
DESAFIANDO TODO O MUNDO 

A AVIAÇAO 

Londres, 13 (D) — o 
C(Jaflicto sino-japonez csk. 
Wiiieaçaudo o irroiupimtmo 
('ü sérios acontecimenlos 
jiamcliacs de consequeiictus 
«nprevistas, desde que a a- 
v'ação japoneza emprega-se 
a bombardear, sem o menor 
«riterlo, tudo que lhe surge 
y frente, sem olhar a ban- 
deira que está hasteada f 

Assim,, é que foi hoje pas- 
fu a pique pelos aviões do 
Japão, uma canhoneira d 'S 
Estados Unidos a "Ponay", 
perecendo toda a sua tripu- 
lação . 
A ATTITUDE DOS ESTADOS 

UNIDOS 
VVASHINGTON, 13 (D) — 

A Casa Blanca acaba de dis 
iHbuir uma nota á impreu- 

dizendo que o presidente 
ftooscvelt espera que a im- 
teensa e o povo virão cm 
Sl'u apoio, na altitude Que 
'or tomada pelo seu governo, 
a proposilo do afundamento 
da canhoneira "Ponay", pela 
aviação japoneza. 

0 presidente Roosevelt es- 
teve em demorada conferi n- 
c'a com o sr. Cordell 
Hull, depois do que o ultimo 
telegraphou a todos os altos 
auxiliares do Governo 3 aos 
tunccionarios do deparlamen 
to da Marinha, convocandò- 
os para uma èónferencijia ur- 
«ente. 

I X X X 
VVASHINGTON, 13 (D) — 

As ultimas noticias relatam 
bno além do afundamento da 
canhoneira "Ponay", a avia- 
rão japoneza bomhardeou 
também os depósitos c escri 
ptorios Ja "Standor l 
causando prejuizos materiaos 
C a morte de varias pessoas. 

NTPPON1CA LANÇOU BOMBAS SOBRE NAVIOS DE VARIAS POTEN CIAS E PROPIOS ESTRAN GEIROS. PONDO A PIQUE UM VASO AMERICANO 

Adeantam ainda esses in- > tão feridos, sendo um destes DOS , . . cao japoneza bombardeou 3 traziam hasteadas. Ignora- lamente, acred,fando-so. que 
MP.Qrt*rt\ror»o Iwífr»: —i  i • • formes1 que existem 

sobreviventes da tripulação 
da "Ponay", 15 do^ quaes es 

alguns de nad onalidade italiana. j LONDRES 13 (Dl   Noti I onil )ar'leo11 á traziam hasteadas. Igno 
NAVIOS INGLEZES IAM- l ei is cr' • i I destroyers britânicos, des- se ainda se ha viefimas. 

(EM foram BíiMRARnKA- ' firmou,,., .i;.,1,0,1,'.1 "IL" 1 (despeitando a bandeira do Os membros do Governo ser feito conlra a insólita 

H > I H » 11 I M ' ' HW -t 1-1 »-*■» 

um enérgico protesto voe 
BEM FORAM BOMBARDKA- 'firmadas dizem^IíTé"^ avéi' ' Tnoí^Wr00 a ban<leira dn 0s me»ibros do Governo ser feito contra a insó d ' Jnfilyfeira que os mesmos encontram-se min-dos secré aggressão do» japonvzes. 

, « • * I t > M r 11111 ■ 11 i i i i i U ■■ I f M        • | • M ! n ,,,, 

UM NAVIO MYSTERIOSO 
RIO, 13 (D) — Desde hon 

tem pela manhã vem sendo 
notado, era diversos pontos cedencia e bandeira são in- 
da costa, um navio cuja pro- teiramente desconhecidas. 

ESTA' RONDANDO AS CDS TAS BRASILEIRAS i Ainda na amanhecer de ho 

Zr a^0^rZZ L0L?0n,0s!Para — ]&<o ^^oTS^nta 
(.ruz á entrada da Guanaba- 
ra, ti depoiàj ínexplicavel- 

CAÍXA POSTAL, 11/ 

entrar em qualquer porto, approximar da costa', em cer mente se pôr ao largo. 

DlRc.c-1«' R-PROPHIETÀRIO JOSc.' HOFEMANN RUA DR. CÜLLAHES. 2b 

5^ A? 

o» 

men-.e desappareceu. 
A marinha e a policia ma» 

ritima, tomando conhecimen- 
to do façto, tomaram provi- 
dencias a respeito. 

-(xxx)- 

PASSOU 0 OIMMANDO DA 
AVIAÇAO MILITAR 

éNNO XXXI PONTA GROSSA, — S.-^EIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1937 n O O S/i ' 

RIO, 13 (D) — O general 
Coelho Netto, que commfln- 
dava a aviação miíftar, em 
data de hoje, palmou o eom- 
maudo ao coronel Pinto de 
Oliveira. 

t O aclo es eVe despido de 
qualquer solamnidade. 

Nao sou um monstro 

RIO, 13 (D) — Conforme 
já dissemos em despacho an 
terior, a policia ílnminense 
acompanhada do Promotor 

Problemas 

citadlnos 

xxxvm 

Considerando a organisa- trapasga de 12 mil contos, 
Çao commercial e industrial i 'cfeundo estamos informados, 
"c Ponta Grossa; a sua op- \ Licros decorrentes das" 
bma situação geographica, r<!sP(-Otivas operações, em tor 
"ornando-a o 

SOU, SIM, VICTIMA DE Ml NHA 1RMA, — DECLAROU O EX-CADETE CAJATY 
ai 

.   - entreposto rie todo o interior com a 
11 ha e 

Mari- 
_ demais centros do 

Paiz; a importância que re- 
presenta dentro do proprio 
'-stado, como primeira cida- 
e Que é; o vulto dos seus 

Pvgocios, mórmente quanto 
51 banha, madeira e TTerva- 
Qialte; o crescente progres- 

'l0 esta lendo, e de caracter 
Positivo, sem circunstanoTas 
•nflafõrias a ameaçar-lhe a 
estabilidade, — julgamos não 
,cr ousadia a organisação e 
'ncorporação de um estabe- 
iÇciniento bancário, com ca- 
Pitaes daqui mesmo, locaes. 

Temos, é certo, vários ban 
que exercem a sua acti- 

Vldade em nosso meio e lhe 
■"Rende Iodas as neces&lda- 
««s- mas lambem isso acon- 
'ecia na Capital do Estado, 
ein São Paulo, etc. e nem 
Por isso lá descuraram, da 
bindação de uma casa ban- 
oarla dentro dos moldes pre 
citados'. 

O dinheiro Am movimento, 
Pos bancos anualmente em 
"cÇâo, em nossa praça, ni- 

no dessa apreciável quantia, 
como é natural, canalisam- 
sie para outros centros, sem 
resultados práticos e ímme- 
diatos para a cidade, o que 
não aconteceria se possui s- 
semos organisação "bancaria 
própria, operando aqui mes 
mo e aqui mesmo inverten- 
do os seus lucros. 

Publico de Niciheroy, proce- 
deu hoje a deligencia da re- 
producção do crime de que 
é accusado o ex-cadete Adal 
berto Cajaty. 

A reconstrucção verificou- 
se na casa de residência da 
família Leandro, e constou 
das Scenas que precederam ã 
morte de Eleonora, no quar 
to desta. 

Constando á policia que o 
povo reunido á frente da ca- 
sa de Cajaty, esperava a sua 
chegada alli para lincha-lo, 
foram tomadas medidas ener 
gicas afim de evitar qual- 
quer explosão popular. 

Chegados ao quarto em 
que a desditos» moça mor- 

reu, Adalberto relatou os mi 
nimos detalhes de todas as 
scenas da noite de 2 de Nd- 
vembro, dizendo que Eleono 
ra penetrou no seu quarto 
altas horas da noite, quando 
discutiram a situação crea- 
da entre ambos, e que, en- 
tão, resolveram morrer pelo 
que passaram ao quarto de 
sua irmã, onde ella, toman- 
do de um copo de lysol, be- 
beu-o aos goles', até ingerir 
todo o liquido. 

Por mais que se esforças- 
sem as autoridades, em nada 
adeantaram, quanto á con- 
fissão de Cajaty, que es^á ir 
reduclivel. 

Já á sabida, os jornalis- 

Adalberto, 
depoimen- 
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Convém accentuar, de nas- 
sagem, que a própria Carta 
Política de 10 de novembro 
ultimo facilita a realisação 
desse notável emprebendi- 
monto, ao estatuir, de modo 
claro, como á guisa de esti- 
mulo aos brasileiros, no arli 
go 145, a sabia doutrina de 
que, em nossa terra, "só po 
derão funccionar os bancos 
de depósitos e as emprezas 
de seguro quando brasileiros 
os seus1 accioní-stasi". 

O assnmpto é importante, 
merecendo circunstanciado 
estudo dos interessados, mo- 
tivo pelo qual, nesta chroni 
ca, apenas nos limitamos a 
lançar a semente na gleba 
uberrima de Ponta Grossa. 

GRANDE DESCOBERTA 

FMI I MULHER 

. mmmLJLi 

(O regulador Vieira) 

ü ãitulher nãa seifrerà darss 

Alivia as eólicas u e 

r 
ft- 1# 

r/ 

MU 

rinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterins* 
Menstruaes, e Dores nos O'» 
rios. 

t,' poderoso calmante e 
Regulador por exceilencia. 
FLUXO SEDATINA. pela sua 
SStu prova da efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLU)(0 SEDATINA 
encontra-se em toda a parte 

Ias abordando 
lembraram-lhe 
to da sua outra irmã, de no 
me Alleluia, que diz ter vis 
to quando elle fez Eleonora 
ingerir o veneno. 

O ex-cadete exalla-se e ex 
clama:— 

"Ella é uma imbecil, uma 
idiota". 

Se ella tinha conhecimen- 
to de tudo quanto se passa- 
va entre mim e Eleonora, 
então é cúmplice pois que 
sempre silenciou". 

Mais adeante Adalberto de 
clarou aos jornalistas: 

"Eu hão sou nenhum mons 
tro, não. O que eu sou é 
uma victima de minha irmã". 

O Promotor Publico de Ni 
ctheroy assim procurou defi- 
nir o caso de Cajaty;— "No 
ta-se claramente, nos autos, 
qhe Adalberto está destituí- 
do de qualquer parcella de 
caracter. 

Fira de esperar que elle. 
pesando a sua situação, le- 
vando em conta o facto de 
sua irmã ter perecido tragi- 
camente, procurasse ao me- 
nos defender-lhe a memória. 

Aconteceu, ,j porém, justa 
mente o contrario, Adalber- 
to para se justificar arrolou 
toda culpa sobre Eleonora. 
limitando-se apenas a confes- 
sar parle do crime, isto '' 
que Fizera de spa própria h 
mã uma sua amante, depois 

de infelicita-la. i 
Em virtude de não ter a 

primeira reconstituiçáo do 
crime levado Adalberto ã 
confissão comple'a, o delo- 

f>A 
to 
de 

gado Brigido Tinoco 
de declarar que vae fazer 
va reconstitiffição, afim 
ver se nessa segunda prova 
Cajaty, já então mais abala- 
do, se decide a completar a 
confissão. 

ACCIDENTESB 
Sr. empregador:— V. p. está a par da nova ler' 

sobre accidentes do traba lho? ■'<' 
Tem o üvio exigido? 
Conhece o ccto do sr. M i.iúslro do Trabalho dc l.# 

de Agosto, etc? 
Consulte a 

«B R A S I L» 
Sr. leitor V. S. é pre^a dente? 
Se-lo-liá ainda mais, coii fiando os seus seguro? á 

A TOMADA DE NANK1N 
LONDRES, 13 (D) — U 

quartel general japonez an- 
nuncia que Nankin foi intei- 
ramente occupada pelas tro- 
pas japonezas hoje, ao pôr 
do sói. 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— EHNANI LEITE ilKNDE 
Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 146 - Rho». 

ne, < -1 

Alta em Rádios 
Em virtude de penna necer cm baixa o valor ria 

nossu moeda, féiclo (jug veio âlt^rsr 
mercadorias recebidas do o custo das 

• i . k esiran^ôiT0# os írrandes im- portadores de rádios, do Brasil, viram-se obrigado, 
a sub.r, em cerca de lü%, os preços1 de receptor^ 
sobre as acluaes tabellas. 

Os famosos rádios BE LMON^, como é natural 
desde 1.* de Dezembro pro xi.no serão também adqui- 
ridos pelo publico com a quelie augmento — coi»- ' 
munioação que fazemos muito contra vontade 

SE V. S. ESTIVER IN TERESSADO NA ACOUI- . 
SIÇAO DE UM RADIO, AR PROVElTE ESTES POll . 
COS DIAS QUE LHE HES TAM> afVM DE ADOUI- Á 
RI-LO A PREÇO BAIXO. Auyui J 

EXPOSIÇÃO PERMA NENTE A' AV. VICENTE 
MACHADO, 54 (ED. VtE LELA)   ASTOLPFIO v 

:: BLANC :: ;: 

« 
ARDE TANTO M ANINHO! 

» 

NiCTHEROY, 13 (D) — o 
(>X-cadete Adalberto Cajaty, 
Apondo hoje perante as au 
toridades, confessou que ha 
ylguin tempo praticava t om 
sUa irmã Eleonora actos at- 
entatórios á moral. Só em 
çfarço, deste anno, porem, 
'nfelicitou-a, isso devido ás 
Constantes ameaças qde pela 
'nenlna lhe eram feitas de 
'icnunoia-lo. Depois da con- 
fissão a policia fez rcconsli- 
tnir a scena do crime. O ex- 

cadete Adalberto disse, en-1 
tão, que chegando tar te <'a I 
noite, cansado, apenas en- | 
trando em seu quarto, quan- 
do se deitava, entra ua ir- 
mã. Conversaram sobre a si 
tuução e passaram, mlao, pa 
ra o quarto de Eleonora. 
Deitando-se na cama desta, 
Adalberto recostou-se ante a 
cila, tendo ao alcance da 
mão um copo de lysol. Nes 
se momento Eleonora, empu- 
nhando o copo, io. ira ao 

A TORTURA INFRINGIDA PELO CADETE CAJATY 4' 
NANTES DETALHES DO DRAMA 

SUA IRMA — IMPRESS1Ü 

Clínica da Criança 
72 

Mensallilade 

Avenida Dr. Vicente Machado n0. 
Serviço de pclyclinica in fantil. 

tribuição mensal. 
"atricula de creanças «(é W annos de idade 
«Í000.   

GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES 
DP. HAROLDO BELTRA q — J3 horas 

e mela. 
Dr. FELIX VIANNA — d 14.30 ás 16.30. 

I Dr. EMÍLIO SOUNIS — " IfiJO. ás 18 horas. 

irmão, com um gesto dos de- 
dos, que o copo eslava cheio. 
Eleonora tomou o primeiro 
gole, depois segundo, até ex- 
gottar completamente o co- 
po. Segundo declarações1 de 
Alleluia, a irmanzinha de 
Eleonora, a seena dramáti- 
ca passou-se assim: 

"Sentado á beira da cama 
Adalberto insistia com a ir- 
mã para que bebesse o vene 
no. Relutando, esta dizia; 

— "Maninho, está ardendo 
tanto 1" 

O monstro insistia: 
—• "Bebe maninha, que 

irás para o céo". 
Eleonora resistia, na sua 

grande vontade de continuar 
vivendo. 

— "Mas arde tanto, mani- 
nho. E ainda niio te despe- 
diste de mim. 

— "Depois que beberes te 
darei um beijo..." 

Nesse ponto Alleluia, ir- 
P f nzhiha de Eleonora (tecla 
ra que, estarrecida, ouviu um 

I estampido. A natural estu- 
, pefação impediu-a de inter- 
i vir no drama, tanto mais 
que temia ser também assas 
sinada. Continuou, pois, ti 

t Jt >—  

IMPOSTO PREDIAL 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo á cobrança (to 
Imposto Predial, referenie ao 
segundo semestre do corren- 
te exercício. 

O referido Imposto será 
acrescido da multa de 10%, 
a contar do mez de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicial- 
mente depois de terminado 
este anno. 

Ponta Grossa, 9 de Dezem- 
bro de 1937. 

•BMIS 'd oiA[iS 

fingir que estava dormin- 
do, vendo entretanto que seu 
mano, após o tiro, sahia a- 
pressadamenle do quarto. 

Adalberto Cajaty, chegan- 
do ao ponto de sua confis- 
são, quando dizia que Fileo- 
nora ia tomando o veneno, 
foi interpellado por alguém: 

— "FI você o que fez? 
— "Nada!" 
-— "Nem um gesto, nem 

um simples movimento diets- 
do pelo instineto de solida- 
riedade humana, para impe- 
(Yr Eleonora que se suici- 
dasse deante de seus pró- 
prios olhos?" 

A essa interpellação Adal- 
berto responde: 

contradizendo Adalberto, que A confissão de Aflaíbcrf» 
ouviu esta dizer baixinho, não attãngindo o Jacto do ü 
para Eleonora:-- "Anda, he i ro, foi fei(a lo,ln eirre la. ' 
be tudo, que g para ires pa - grimas, num. exfraordinarioi 
ra o céo". ! i nervosismo. 

Pteeilura Municí 

pai 

: EDITAL : 

— "Nada!" — mas accres- 
centa;— "Não fui eu que a 
matei. Ella suicidou-se". En 
trefanto, nesse momento, Al- 

leluia responde ao delegado, 

De ordem do Exmo. sr. 
Prefeito Municipal e para co 
nhecimento dos interessados 
faço publico que tendo sido 
deferido o requerimento dos 
commerciantes desta cidade 
é permittlda a abertura das 
casas de commercio até ás 
21,30 horas (9,30 da noite) 
desde o dia 15 do corren- 
te até 5 de janeiro p.t. 

A fiscalização applicará a 
multa de cem mil reis   
(ÜtKtíBOOOi) eos que Excede- 
rem o horário previsto. 

Ponta Grossa, 7 de dezem 

— DE TRIGO NACIONAL — 

RIO, 13 (D) — Intensifi- 
cando a campanha pela pre- 
dileção de trigo nacional o 
ministro da Agricultura re- 
solveu nomear vários enge- 
nheiros agronomos para ex- 
ercerem importantes cargos 
em São Paulo, Paraná, tanta 
Catharina e outros Estidos 
produclores de trigo. _ 

bro de 1937. 
(a) Adar de Olricira 

Silva 
Lançador Geral J 
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Câsa IRiS 

TECIDOS DE ÁLGODAO 

Chituí? tíivprsas 
!'(-rv.al bum bem largo 

liJem, para pijamas 
Cretoue ll.xriadq para resposteiro 
Zelir bem largo sem prepaio 

i iooi) eslampado bom ariigo 

Jilem. dl 'odas as cores inlessaiiO 
Chilão ctnn lindas rama gwis 
rírim escuro, hoin, ty|<ü alpaca 

Opalitie de Iodas as "o ros 

ilrim leiro bem grosso e bule 

Ideni, americano escuro lisladn 
^ ' Idcm de Santa Cslliarl ei. listado 

j Tricoline bem encorpa da 

l.inon sufjerior com fi guras lareo 
llttmme floriada 

Idem, artigo fino 
, Tdem estnínpaíD divei sas nunagens 
( Onaline eslamoada de ^nhos mudei nus 

Manpiizete -lindos dese nbos 

Eseossez Santa Calhari na 

Xadretr para camisas, lindos dcsenlios 
Kacbá para vestido pe sado 

'] Tnbraleo liso todas as core» 
r fítepi fantasia diversas ramarens 

Fustão fanlazia diver -os desenhos 
Fustão superior listas '■"—as ultima rri.-ieV míi 

» Tnlet de primeira quaü dade nara nenn.1 liso s 
C-etone bnnrn e eore«, «vin.,, ci'r>-»rior ptira ifi 

' <""retone em cores para «olieiro saldo 

Pannos para cortinas de todos os lypos e para 

Atoalbado variado sor limentn a pregos vnnloío 

ATorinS, algodão alveja do de todos os artigos que 

Cer tle ocasião". 

mt. 1$000 
mt. l$400 
mt. I$o00 
mt. 2$2>>Ü 
ml. i $ 7 OU 
mt. líjfüUU 

ml, I350OU 

mt. J $400 

mt. 2$Ü00 

mt. I $500 
ml. 2$5üü 

mt. 2$400 
mt. 74$000 

mt. 2$500 

mt. 2$500 

mt. 1$800 
mt. 2$0U0 

mt. 2$500 

mt. l$800 

mt. 3$000 

mt. 2$000 
mt. ,i$800 

mt. 2$R0n 

mt. 3$r.no 

mt. 3$500 

mt. 4$000 
r., ,, ' '""ão 6$000 

i-l-do 3ÍSOO0 
r • 

mt. 2$200 

tf>dos os preços a ee^--ir 
1 $800 

pertence ao rim o a pre 

Pura seda para kimono 
' Crepe de seds 20 lindas 

Crepe de seda com de 
Mongol extra bem lar 

Seda fantazia artigo 

Idem fantazia pesado 

quadrile Idem fsntazia 
Crepe georgete chifone 

Crepe setim de pura se 
Pagará seda pesads al 
Seda cordone de cores 
Seda cordone estampa 

Mongol estampado lin 
Seda sultana preta pa 

Seda givre preta para 

Linlio de seda artigo 

ramagem moderna 

cores 

senhos lindos 

8° 
bom e mimoso 

pesado meia lua 
te saldo de 15$ 

da saldo de 24$ 

gumas cores saldo 

da 

das padronagens 
ra saias bem pesada 

saias superior artigo 

superior lindas cores 

'A 

• 1 ■ 
'V 

mt. 5$OCO 
mt. 3$500 

mt. 4$000 

mt. TIOOC 

mt. 9$500 
mt. 10$000 

mt. 10$000 

mt. 8$000 

mt. 15$00C 

mt. lOSQOO 

mt. 61000 

mt. 6$500 
mt. 9S500 

mt. 12$500 

mt. 16$000 

mt. 9$000 

diverso; 
pai 

par 

% E B 

-/ 

a.*-- vy/r r-i-sm js * 
Acabamos de iccc.hcr o maior e o mais variado enrtimento de sedas de 'o 

.toi os typos e paru todos os gostos a preços de pe chineba. A seguir damos 

; «ms lista de preços de alguns artigos: 

Cabardine extra para combinação todas côres mt. 4$000 

| Lamê lavrado lindo at ligo pura seda mt. 4$500 

Meias para crianças grande saldo 

Idem para crianças ar ligo melhor 

Idcm artigo fino de se da par 

Idem para homem fan tazia par l.$000 1-2 dz 

Idem artigo extra f 
Idem de Santa Catbari na desenhos lindos 

Idem de seda artigo fi no e moderno 
Idem para senhoras, do seda, artigo h«m 
Grande saldo de meias de seda artigo finíssimo 

«pie queremos saldar a preço de par 

Meias de seda para se nhoras malha 60 pa- 
Idem de seda para se nhoras, finíssimas, p..f 

Idem fio de escossia extra 
Alem desses artigos te mos milhares que perlen 

bem vendemos ao preço de verdadeira q mima 
Grande saldo de cha peus para homens a pre 

1G$000. Sandalhfs temos alguns números que sal 

ço. 

Não deixem de fazer uma visita a nossa casa sem 
nossa exposição e os res pectívos preços e certifi 

são de facto bons e hara tos. 
nhecida e acreditada 

Casa IR 
Rua Coronel Cláudio n.* 37 — Telephone 4-5-3  Ponta Grossa 

par 

par 
par 

par 
par 

par 
par 

par 

de 15$ 12$ e lOSOOO 
par 5$000 1 

par 8$500 
par 9$500 

par 2$000 

o ramo, que tam 

$500 
$800 

1$500 

5$000 
21000 

2$500 
4$000 
41000 

cem 

ços infiraos a começar de 

damos por qualquor pre 

compromisso para ver a 

car que os nossos artigos 

Ide hoje mesmo a co 

8/ 

'O* , ><, X. 

0 cooperativismo 

e as regiões decadentes 
er 

Nao é tão sómcnfe aos que 
kc 1 imem para praticai-o 
í , c o coopcrUl i viis.nio pód?' 
j^i oporcionar vantagens e !>e 

jtvf.çios. Goni effeito» a sim 
j, Ç, organização de uma coo 
pçj 'diva exerce, desde , logo, 
; '•1,decisiva e sobre- 
■uodo tienefica, na economia 

região ou da cidade em 
^ v V in tíiHa. 

bem •eloqüentes e ','ir 

ji.boratn. plenamente, o acc: 
. .v. 1 aCfirmaf va, os tac 

.. ? ;i pronasilo, se têm 
v. ■•jf-wt.» cm todos os pai- 

, 1 . j, exoneração, já 
áttíngiu do sen v oi vim en to coo 

t-ji -l e o« seiis postula- 
dos são escrupulosamente 

. .(.,1 c jcady.s . 
caberia entretanto, 

nos íimiites deste arfiguete, 
■a erinumeração de tudo quan 
to s'- tem conseguido, nesse 
p, mediante a ap- 
,oT—^~o do systema eoope- 
vHvo. na Inglaterra e nos 

■ • na Oínamarca 
jios Estados Unidos, na Hot 

landa, na França, na fcho- 
cosíavatíuia. na Beíftca, na 
Italia, na Suissa, na Allemu- 
nha, e ejn tantos outros pai 

• ..es. 
Ueman — sempre convém 

msislir — não mais preei* 
samos de relações aos exem- 
plos que nos ofierece o 
icenario cooperativo de ou- 
tras nações, para evidencia" 
quão van ajosa é a pfat .ça 
ía cpoiaoracão c cmão valio- 

sos são os resultados que. 
dabi. se podem obter. E' 

bastante, paru tanto, uma sim 
'< - óhservvão do qn:- se 

vem registrando no panora- 
ma do movimento eoopera- 

(„■ proces- 
sando .em São P.anlo, 

Mii está a lição que no« 
r-sp^tfo. a obra 

, realizada jfi-' "r.ooncrnti- 
\TÍn?cola e Agrícola do S. U< 

c"". Ha alguns poucos an 
desolador, o aspecto que a 
nos atra/ era fraocamente 
rvr-f-.-critava aquella tradicio- 
nal cidade paulis" a. 

Ml 

oegundo communicação que 
vimos de receber de nossos 
fornecedores de papei da xNo 
1 uegil, o papel para jornal a- 
caba de ter um accrescium 
e»i seu preço que. compu a- 
do cprn os anteriores c tam 
bem recentes, correspog le 
a um aiigmento de ciiieueu 
ta por cento. 

Cssc facto nos' obriga a 
flitgmetltiirmos o preço d<' nms 

■is assigrraluras para• 
' 11 pclanlo como :i havia- . 

i-uis eSlabélccàdo co'-""" a'"1 j 
anno n annuidade an 

Ora de 4(11000, e conto nmi 
los de nossos assigrantes iá 

"■-"•o-am a essa razão, man 
'•cremos esse mesmo preço. 

I . msoon. a todos os nssi" 
ioc que pagarem as" suas 

nssignaluras es e auno. o- 

janeiro era diante, elevare 
mos o preço das us.s<gn,itura- 
annuaes para õOiiíOUO. 

Alént de sermos forçados 0 
fnzet-o pi Ia grande elevação 
do preço de papel, ha a con 
s.derar, ainda, que o 1)1A- 
fíli) nos C, VMPOS, que tem 
experimentado, e continuara 
exp-rimenlando grandes me- 
lliorattvnlos. orfcrece ao: 
seus leitores as mesmas vai 
asens que muitos joimae 

das capitães cuios preços d( 
issivnaloras sobem a bb? 

e até rna:s. 
As a-sjgnaluras de 1!>1S Iík 

sendo recebidas desde iá. pe 
'o nosso cobrador e mediar 
•e recibos firmados r-e|o f" 
-''11 v n-j rtt a ''ideccão - 1 
OlAíitu notf ( vPf-s, 

. icrcnci.i 

landoü-so a cooperativa. 
C,raças ás mas aclividades 
e aos . seu» trabalhos, creou- 
s uma nova fonte de rique- 

1 — seiVS nova que revigo- 
rou logo, o organismo com- 
balido do velho nuinicipio. 

1 E agora não ha exagero em 
çffinnar-se tpie a fundação 
da sociedade çonslitue o ma) 
ço de uma nova phase d 

■ ■,-."ro para aqUelta 
cidade; São llnqn" era um 
antes de organizada a coope 

►rátiva; e outro, dfpois qn 
ponde contar com a riouc/- 
.-•-o-os esforços o o trabalh' 
dos cooperados- lograran 
errar. 

\ Vf-u-a recião. do \ 'd!e d' 
Parahyba, onde se viam mv 

1,,,., .--só muiip remoto 
aoucllas «cidades mor»as« d 
que nos falia es^c adm re 
vrp| pfífric1o. P1'" 
Monteiro T.obato, vem. tam 
hera, de ha algum temion • 

.,.,r>r. postando ooe PI' 
«eriodn de franco reílores- 
clmeno. 

Si procuramos, com cuida- 
do, as causas desse progres 
so, não será difficil encon 
trai-as na organização das 
'cooperativas de lacticinios. 
Na realidade, data da fun- 
dação dessas assock)çõ|.?si o 
advenio desse cyclo de re- 
nasebnento do Valje do Pa- 
rahybn. 

O qúe se fez em São He- 
que, no Valle do Parahvba e 
cm vários outros municípios 
n-ct-stas pode muito bem 
f/vr» foP/N* tod" o p-iiz. 

Cidades há e regiões inKi 
ra-1 po Bras-l. qoc se encon 
Iram em estado de decaden- 

'•:-i 011 tém o seu progresso 
""•acionado. São cidades e 
são reffiões mie tém n 'eu 
desenvolvimento parnl vsa- 
do, á falta de um-" or"in>zn- 
""o racional e inteligente 
do suas onergiac 

Cidades c regiões mie es- 
tão precisando mohilisar c 
-•s cmaf 1: ar suas forcas eco- 

nômicas, para que possam 

j-ji tw 

RIO, 13 (BAND) — Com 
o ministro da Fazenda este- 
ve em conferência quando 
ainda no Pio o in erventor 
federal cm S. Paulo, sr. Car 
''o-o de Mello Netto. Tam- 
bém estava no gabinete 'Io 
sp*. S'-"'") Costa o sr. M;i- 
noel Ribas, interventor no 
Paraná. 

PtO, n (PANDl — Aüen: 

dendo um chamado do mí- 
■ it-o da --crienltura, estive- 

ram em seu gabinete os srs. 
F.dnnm Dias. .losé Maria Pai 
são e Cilio P!za, qne entre 
«ar-am a s. ixc,'a. um minn- 

-(0-0-0) 

10S 

■li mais diariamente pou 
ão ganhar em sua propr 
asa, quatido dedicarem 111 
nirçs vauas á original, arP 
iea e rendosa industria "A. 

V. I. S.". Para informaçõe 
-scie-i.T a "M. A. N, I. S. 
li. do Passeio. 56 — sala 14 

H.w de Janeiro. 

tleceberá um folheto gr. 
lis explicativo. Sc desejar a 
mostrado irabalbol a t-xecii 
lar, basta rerr.etter Hs. SfOO1 

mesmo em sellos do correi® 
ü mais extenso e lariad 
smtipiepto ije caleonmuiM» 
imiuslvj, i* a (ifiiijticao. o». 

-(xxx)- 

reingressar na sonda do pro 
gresso. E nada é mais fácil 
que organizar e sysleraatisar 
cisas energias o essas forças. 
E nenhuma outra formula 
apre.vcnta melhor solução pa 
ra o easõ, que a formula coo 
pernUvn. 

licalisc-sc, nessas cidades, 
o que so realfsou cm São Ro 
que, no Valle do Parahyba c 
cm ou ras cidades e o pro 
blcma será íatisfacloriamen- 
te resolvido. 

cioso relatório sobre duas 
perfurações que estão fazen 
do em S. Pedro, zona na 
qual suppõcm existir petrri- 
1 o. segundo cuidadoso estu- 
do que mandaram proceder 
no citado local. Informam 
ainda ao ministro Fernando 
fosla que o trabalho de per 
furacão desses dois' poços 'á 
attigiram 1.180 c 1.P0G me- 
ios de profundidade, tendo 

o sr. Ednam Dias apresen- 
tado uma amostra de oleo 
reprado de um desses po- 
ços. 

O titular da AgTir\dtura, 
rue eHã interessado no apfo 
veifamenfo dessa iniciativa 
'•arRculpr, examinou cm com 
panhia daquelles srs. o mo- 
do como deverão ser proce- 
didas as perfurações com 1 
collaboração do Minis erto 
da Aírncidtura. (|ue auxiliará 
esse patriótico emprehendl- 
mentn. na medida de suas 
possibilidades. 

RIO, 13 (RAND) — Tom 
sido noticiado que o presi- 
dente da Republica viajará 
ainda esle mez para o Rio 
Grande, afêm de inaugurar 
a pedra fundamental da pon 

to internacional ligando San' 
Anna do Livramento á Los 
Libres, na fronteira argen- 
ina, encontrando-se nessa 

occasião com o presidente 
Justo. Diz-se mais que, de 
passagem, s. excãa. visita- 
ria S. Paulo, permanecendo 
na Capital bandeirante dois 
dias. Quanto á visita do che 

fe da Nação á S. Paulo, a- 
deanfa-se que o convite par 
tju da mocidnde universitá- 
ria, por intermédio do Cen- 
To Acadêmico VI de Agosto, 
cm carta á srta. Alzira Var 
gas f lha do presidente da 
Republica, datada de 15 de 
Novembro ultimo, os estu- 

30 
chefe da Nação do dcsc^ 
que têm de recebcl-o c c0tl 

dignamente homenage-1''1^ 
Os' estudantes aguardam 
uas a resposta do sr. Gc"' 
lio Vargas para em segu' 
organizarem o progra111"' 
de recepção, para partic'P 

fosso interpr^itb junto 

ção das figuras de maior fC 

presentação do Estado. ^ 
RIO, 13~(BAND) 

do-Vno á Nova Lima. scfF^ 
rá boje, ás 15 horas, o ^ ' 
Armando Salles. O 
vernador do S. Paulo f'xa

(|i| 
residência alli c terá a 11 j 
actividade circunscripf8^ 

froufeira daquella ci(ladç^.|. 
neira. S. exo:a. irá res' 

dantes paulistas pcdiram-lbe na casa (ios lngiezes. 

--(XXX)- 
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flNolas Mundanas 

(o-o-o)- 

U ffSHo* 
Fazem annos hoje: 

— O sr. Ilomulo Conti. 
— O sr. Dante Luiz Man 

sani, destacado funccionario 
ferroviário. 

— A exma. sra. d. Concei 
ção Rice.ti, esposa do sr. 
Alberto Ricetti e residente 
na fazenda Boa Vista d< 
Amparo. 

— A graciosa menina Yro- 
ne, filha do distineto cava- 
lheiro sr. José Emílio e (L 
sua exma. esposa d. Hei', 
na Emilio. 

— a exma. senhora dona 
Leontina De George Rosas, 
digna esposa do conceituado 
commierciante sr. Leopoldo 
pinto Rosas- e figura de real 
ce na societade local; 

— A graciosa menina Na- 
hyr, filha do sr. Theodoro 
Klyser. 

— O sr. Octacilio de Sou 
za. 

— O sr. Emilio Prosdos- 
cino Fressato. 

—^ O sr. Antonio Pupo, re 
sidente em Imbituva. 

«Afastemo-nos 

sempezar do templo em ruínas 

«de não sâ trobaUa psta paz, mas üde ss ire^arã 

— a |g«8fra — 

ROMA, 13 (D.) — Urgen- 
te — O secretario do Parti 
do Fascista, sr. Achilie St ara 
ce, annunciou que a Italia 
abandonou a Liga das isa- 
ções. 

NAO IRRADIADA A DECLA 
RAÇAO DO SR. STARACb 

clamação que o sr. Musson 
ni, da sacada do palacio v e 
neza, dirigiu á nação italia- 
na; 

( "O Grande Conselho Fas- 
cista acaba de deliberar, lo 

, das as boas intenções do 
nosso governo chocaram-se 

j contra a Sociedade das 

Rfvui 1Q 1 . , çoes• A Sociedade das JNa- ROMA, 13 (D.) — A de- çoes foi posta em cheque ue 
claraçao fei.a pelo sr. Achil Ja nossa resolução 
le Starace, secretario geral 1 Não era mais tolerável 
do Partido Fascista, de que continuar assim a 

I lí 

Quâílto 

custa um diumno 

No commentario de hoje, 
"Prescnlamos um motivo ex- 
tfanho a 95% dos leitores. 

Quanto custa um, alumno 
•'o curso primário, aos co- 
fres públicos? 

File cusi ava 14^875 em 1850 
— 301045 em .1880 — 82*8 H 
em i9io _ 1291574 em 1925 
— 154$421 em 193G. 

Por que vem augmentan- 
do? 

O raciocínio é simples. E' 
devido a defficiehcia de nos 
Sas escolas. Como se alcau 
Ça esse custo? 

Diz o "Annuario": "Cus- 
to annual de cada alumno 
do curso primário, dividin- 
do-se o total da despeza pe 
la matricula geral — (Mas 
ha matricula geral e matricu 
la effectiva). ^ primeira é 
a dos alumnos inscriptos, e 
segundo,a dos- freqüentes. 
Quanto custa ao Estado, an 
nualmente, o alumno frequen 
te? 

Em 1920 1911477 
" 1930   202$385 
"1935   205$091 

« 1936   20$0n 

DORES NAS COSTAS 
• Essas dores lumbares, fortes e con» 
stantes íílo f.iarnaes cercos dc moléstia 
nos Rins. Rara isso nau ha remedi-a 
mais rápido ou mais efficaz que as 
Pílulas De V/itt. Garantimoi que 
V.S. obterá resultados vinte e quatro 
horas após começar a tonml-as. Com- 
pre um vidro no seu pharmaceutico, 
porque náo existe melhor preparado 
para Rins fracos e doloridos que as 

Piluias De WIIT 
PARA OS RINS E A BEXIGA 

nnrur 

u Italia havia abandonado a 
Liga das Nações, não foi ir 
radiada. 

O mau tempo occasionou 
a interrupção das commum- 
cações telephonicas interna- 
cionaes, já farde da noite, o 
que, ao principio, fez com 
que circulassem boatos os 
mais desencontrados c que 
somente foram desfeitos quan 
do os funreionarios da com 
panhia telephonica informa- 
ram que o serviço esta ape 
nas interrompido, enquanto 
os concertos eram apressa- 
dos. 

(que 1 

(por 
Todos os alumnosi 

custam apenas 20$011 
anno) são promovidos? 

Infelizmente é discreta, dis 
cretiisslma a promoção. Eis 
o quadro official; 

Io. grau .... 
2o. " .... 
3o. "   
4». " 

57,44% 
.75,50% 
.67,87%* 
.88,89% 

»»| t tiU-V****-! I I l I M i MM I I m i * ^ f l B »,> < n i r i i » n 

0 restabelecimento 

A OPINIÃO DO PROFESSOR FRANCISCO M0RAT0 SOBRE A MEDIDA ADOPTADA PE 
LA CONSTITUIÇÃO DE IODE NOVEMBRO 

S. PAULO, 13 (D.) — A 
Constituição de 10 de novem 
bro creou a pena de morte, 
hiedida extrema de repressão 
80 crime, adoptada, aliás, 
em diversos paizes do mun- 
do. 

Já por muitos annos, de 
tenipos em tempos, discutia- 
Se na imprensa nacional, 
8 'importante questão das 
vj<ntagens ou não da existen 
Cla de uma lei que punisse 
0 criminoso com a maior das 
Penas. I 

A proposito da nova medi 
da, tivemos occasião de ou- i 
Yir o professor Francisco Mo 

á espera de execução de sen l 
tença, forçou o cumprimento 
do julgado e fez enforcar o 
infeliz criminoso. 

Deveria ter sido i 
execução". 

A LEGITIMIDADE. DA 
— NA DE MORTE 

PE- 

vãsta 
pena 

  Sob o ponto de 
na justiça, é legitima a 
de morte? — perguntamos ao 
professor Francisco Morato. 
  "Toda pena — respon 

deu-nos o mestre de Direito 

T' I 

— para ser legítima deve 
obeuecer a dupia comuuau 
de jusuça c ue aecessiuauc. 
Deve ser proporcional s,.- 
mukaneamenie a gravidaue 
do delicto e culpabuiüaue ao 
delinqüente; deve ser unlis- 
peusa^el a guarda e seguran 
ça da vdem social. 

Sob o ponto ue vista da 
noção a wtracta da justiça, 
ninguém poderá contestar a 
séãio a le. Limidade da pena 
de morte, pnis que nos casos 
extremos se acha em, harmo 
nia e proporção com o mal 
do dclicto e a culpa do cri 

E nas escolas ruraesi? 
Alphabelízação 47,39% 
Porcentagem geral 56,16% 
"Dos 78.792 aluamos do 

1°. anno das escolas ruraes, 
41.389 não lograram assimi 

lar o minimo de conhecimen 
tos que condiciona a promo 
ção para o 2." anno 

Em 19851 f(l,i de 35,19%, 
na zona rural o. que náo 
pode satisfazer aos nossos 
educadores — diz o Annua- 
rio de 1936-37, a pag. 310". 

Dahi o encontrar-se o eus 
to de promoção que se se- 
gue: 

Em 1930 3178352 
Em 1935 3358212 
Em 1936 3038808 

minoso 

Dito, direclor da Faculdade 
Direito da Universidade 

'le São Paulo. S.s., attenden 
''f-nos muito gentilmente e as 
Slni sie expressou: 

— "Restabelecendo- a pe- 
88 de morte, ainda limitada 
8os crimes insurreccionaes, 
80f> deVctos políticos e ao 
'otnicidio perpetrado por mo | 
'lvo.s futeis e com animo per 
^erso, a carta Constitucional 

10 de novembro rompeu 
Com asi nossas tradições e 
^ntimentalismo jurídico. 

Foi o Codigo Criminal de 
1890 que eliminou a pena ca 
Pitai do quadro do direito 
PMrio, pena que facto já 
S(' achava abolida no tempo 
do Império. 

Embora figurando no Codi 
8o de 1830 e de longe em 
longe applicada pelo jury, 

verdade nunca era execu 
iada, ou porque o imperador 
oomnxulava cm galés perpe- 
Ida, ou porque as autorida- 
des a deixavam esquecida nos 
Oartorios. Conta-se que çau- 
®ou a mais viva indignação 
e revolta na opinião publica 

conhecido 

• PttECKANM * 

DEFÜBAB 0 SANGUE 

N&O faca experiências! 

DAS NECESSIDADES 
PENA DE MORTE 

tome Só : 

iE 
J)o I'li.-Ch. João dn Silva Silveira 

latàt a SYPHIUS 
EM TODOS OS PERÍODOS : 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas' 

na pelle, Espi-' 
nhas, Ulceras, 

Eczemas, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophulas, 

Fistulas, 

TEM 0 SEU ATTESTADO 

NA VOZ GO POVO! 
Usae: 

jtlZXX*. 
.•v; 

0 acto de um conhecido ju 
risla que, nomeado presúd m ^ 

do Sul e encontrando IW ]f llíS BOM CONSELHO 
Condemnado á pena ultitnii 

DA 

- Será necessária a pe- 
na de morte? — perguma- 
mos. 

— "Ainda a conservam — 
respondeu-nos nosiso entrevis 
tado — muitas nações civüi 
zadas, como a Inglaterra, 
França, Allemanha e Est ados 
Unidos-. 

No direito moderno, entre 
tanto, cresce, e dia a dia ga 
nha terreno o movimento a- 
bolicionista desta penalida- 
de". 

Accresce agora uma c(rcTims 
lancia curiosa: se não temos 
verba para a insta Ilação das 
escolas necessárias por que 
deixamos encarecer desse mo 
do a promoção dos alumnos 
das escolas paulistas? Tcrmi 
nando perguntamos; o profes 
s-or já percebe o que de cti 
reito lhe cabe? Então o pro 
blema, por si complexo, apre 
senta caractertsAicas mais 
graves. Custa-se mui o, pa- 
ga-se mal ao professor e é 
reduzido o numero de promo 
çoes. Quaes são os- elmenios 

lesados com a poliaca edu 
cacional que temos.? O alum 

A OPINIÃO DO PROFESSOR 
MORATO 

— Qual é a sua opinião? 
foi a ultima pergurija que 
formulámos. 

Encerrando suas. declara- 
ções, disse-nos o director 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo: 

— "Nossa opinião é muito 
simples e harmônica com nos 
sas idéas. Reputamosi que 
em alguns casos a pena de 
morte é o único freio capuz 
de cortar a sanha sanguiná- 
ria e cruej dos grandes cri 
minosoa. 

1 Mas as- vantagens que el- 

no que pouco aprende, o 
Thesouro , que ^('.rde parte 
da verba dispendida e o pro 
fessor que, com justiça, de- 
via ter melhores vencimen- 
tos. 

1-12-1937. 
Chiquinha Rodrigues- 

(o-o-o)- 

Blegria Permanen 

te Em Sei* Lar- 

Será a entrada de uma >-e 
vista ou jornal, que conten 
tará sua esposa, alvoroçará 
seus filhinhos e informará 
V.S. 

O sr. MussoUni appareceu 
ao balcão do Palacio, imme- 
diatamente depois do sr. Sta 
race ter onnenciado que a 
Italia deixara a Liga das Na 
ções, declarando: — "A nos 
sa presença em Genebra não 
era mais possível. Não hou 
ve pressão por par'® da Al- 
lemanha, nem do Japão, para 
qUe a Italia deixasse a Li- 
ga. Os nossos amigos de 
Berlim e de Toklo foram 
muito discretos. Estamos a- 
bandonando um templo em que 
se falia de paz. mas onde se 
preparam as guerras". 

Continuando a fallar, dis- 
se o sr. Mussolini: — "Náo 
temos medo da ameaça da 
democracia, que nos deixa 
indifferentes. Dispomos de 
muitas- armas terrestres, na 
vacs e aereas, temperadas em 
duas guerras vic'orfosas". 

O sr. Mussolini fallou du 
rante seis minutos approxi- 
madamente, concluindo o 
seu discurso ás 10,10 horas 
(hora local). O "Duce" fal 
lou depois da reunião do 
Grande Conselho Fascis'a_ 
mie se havia iniciado ás 9.3' 
horas é, como se vê a ses- 
são fo,i de pouquíssima du- 
ração . 

A PROCLAMAÇAO DO DUCJ 

suppor ar 
isso com o nosso tempera- 
mento de soldados. 

Devíamos permanecer na 
Sociedade das Nações ou sa- 

íemperamento de soldados, 
j Approxiina-se a hora em que 
j se tornaria necessário esco- 
' lher entre os lermos deve 
i dilema: dentro ou tóra?" 
! "Fóra"! brada a multidão- 
I "Então gritemos: "Basta ! 
e afastemo-nos sem pezar at 

Na- i gum do templo em ruínas, 
onde não se trabalha pela 
paz, mas onde se prepara a 
guerra. 

E' sinydesmeute (grotesco 
acreditar ou querer que ou 
tros acreditem qUe haja ha 
vido pressões que hajam de- 
terminado a nossa altitude. 
Não houve nenhuma. Não po 

hir ? pergunta o "Duce" tti ] di-a haver nenhuma. Os nos 
rigindo-se á multidão. 

"Sahir" responde o povo. 
"A decisão histórica, con- 

tinua então o sr. MussoPni, 
que o Grande Conselho Fas 
cista approvou e que vós aco 
Ihestes com o vosso, grito 
cnthusias.'ico, não podia ser 
adiada ulteriormente. Duran 
te muitos annos, quizemos 
offerecer ao mundo um espe 
ctaculo de uma paciência 
nuca vista. Não esquecemos 
jamais a tentativa monstruo 
sa de esfrangulamen.'o econo 
nonVco do povo italiano, per 
petrada em Genebra.'Titãs al 
gunS, entre nós, pensavam 
que a Sociedade das Nações 
efTeefuaria o gesto de repa 
«">eão tine nns era devido. 
Não o fez. Não ouiz fazel- 
o. Ar' boas intenções de cer 
teq «overnos desappareciam 
desde que os seus delegados 
entraram em contacto com 
n meio dei neslilencia do 
"S^an^edrin" de Genebra, ma 
nobrado pelas forcas occul- 
Ias e turvas do,:i inimigos da 
nossa Italia e da nossa revo 
lução. 

Nessas condições, a nossa 
presença no solo de Geneb a 
não era mris tolerável, pc-s 
seria conlra a nossa doutn 

o nosso eslylo, o nosso na, 

j sos camaradas do eixo Ber 
i lim-Tokio foram — esta e a 
i pura verdade — de uma a- 
| bsoluta discreçáo. A retirada 

da Italia da Sociedade das 
Nações é nm acontecimen o 
de grande alcance histórico, 
que chama a attenção do mim 
do e cujas conseqüência» 
não se podem ainda prever. 
Não é Por esse motivo que 
abandonaremos as nossas di 
reclrizes fundamenlaes-, que 
vVam a collaboração e a paa. 
Disso acabamos de fornecer 
uma prova luminosa nos ulfi 
mos dias. consagrando a paz 
no Mar Adriático. 

As vozes ameaçadoras- qtre 
de vez em quando sè elevam 
— e talvez se elevarão ain- 
da — dos rebanhos da» gran 
des democracias nos deixam 
perfeitamente indifferentes.. 

Nada se pode fazer contra 
nm povo como o povo italia 
no. capaz de todos os socrift 
cios. Temos o exercito do 
ar; temos o de terra e de 
mar. 

Files são numerosos, liem 
temperados por duas guer- 
ras victoriosas, poluímos, 
sobretudo o espinto heroico 
da nossa revolução, que m* 
nhuma força humana pode- 
rá nunca vergar". 

ROMA, E' a seguinte a pro 

-(X2X)- 

i-se - 
No BAR CARIOCA, á rua 

dr. Collares n0. 27, de uma 
cozinheira ou cozinheiro, 
com pratica de resfaurant, 
e de uma garçonelte que te- 
nha pratica de balcão. 

Apresen,ar-se com urgên- 
cia. 

-(xxx)- 

PRECISA-SE DE 10 

MOÇAS PARA EMBRU- 

LHAR BALAS. 

■mil e i 
4 

Maria Christina Pedroso de 
An'onio Natel de Paula, 

Paula e filhos por inlermeUiu 

nhorados a todas as pesso 
sua ultima morada os 
e irmão 

AL VARO NATEL SOBRINHQ 

deste agradecem pe- 
as que acompanharam até 

des P0i0s morlaes de seu filha 

aos: que enviaram flores e coroas e também aos mé- 
dicos drs. Lauro Mnller e Azevedo Macedo, pela do 
cUicação com que cuidaram do extinclo durante a sua 
enfermidade. Ou'1rosim convidam todos os amigos e 
pessoas de relações do sau doso morto para pectsti- 
rem á missa que em ínten ÇÕo á sua alma sera ca t- 
brada amanhã. 4." feira, ás 7,30 horas, no Asylo 
São Vicente de Paula, ante c pando agradecimentos 
aos que comparecerem a esse acto piedoso. 

I NSTITUTO 

«XI DE AGOSTO» 
CURSO GTYMNAiJi AL EM 3 ANNOS 

m-nf)—0—0—0—0 0—0—0—4)—0—4) 

Preparam-se candidatos para os exames qne se 
realizarão em Fevereiro vindouro. 

Informações com a S« cretaria do Instituto, das 
19 ás 22 horas, á rua XV de Novembro, lü-A, so- 
brado — Edifício Jacon Holzmann. 

n—fl—0—0 — 0—ti—ft—ft— to—0—0—0—0 — 0—0—O—o 

ACCEITAMOS ASSICNA- 
TURAS DE QUALQUER JOM 
NAL OU REVISTA. 

AGENCIA: Avenida Vicen 
te Machado, 54 (Edifício VU- 
lela) — ASTOLPHO BLANU 

Encaminharemos- pedidos 
do interior, median'e a re- 
messa do valor da assignalu- 
ra. 

Attenção: 

la offerece nestas hypolheses 
supremas n ã o çonpensam 
as chagas e golpes que abre 

e vibra nus sentimentos de 
cultura e humanidade, que 
são o estalão da alma brasi- 
leira" . 

0 BAZAR AMER1CAJNU DOS 5$000 COMMUNI CA QUE ÃCABA DE RE 
CEBER UM VARIADIS SIMO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA AS 

FESTAS DE NATAL, AN NO BOM E REIS. 

FACA KOJE MESMO UMA VISITA SEM COM PRQMISSO DE COMPRA 

PARA VERIFICAR-SE DA VERDADE. 

PREÇOS NUNCA VISTOS - BAZAR AMERICANO DOS 5f000 - AV; 

VICENTE MACHADO, 9-& , .ri-fc. 
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Corrida de S. Sytvestre 
ihoras. Ao vencedor da Cor- rcfnr. .cr Tnçi Hoff Realizar-se-á no proxinvo | organizando 

dia 31 do corrente, ás 22 ho | Já estão inscri'os vanos (nossa varzea 
ras "a" grande prova rústica I concurrentes da Junak e A- j "Diário Esportivo" conti-í sejarem tomar parte Bes'a J A.E.R.P ás segundas fei- 

Esportivo" está tlético, valorosos grêmios da I nua apelando para os espor- ) comida, para ^ereni. as ras e sabados, das 20 as 21 <jiie "Diário 

tistas pontagrossenses que de suas inscrições na séde da rida de S. Silvestre será con 
ferida a "Taça DIÁRIO DOS 
CAMPOS", oferta do seu Di- 

retor, sr. José Hofínf"":! 
Outros prêmios serão 

feridos aos 10 prinie'ruS 1 

locados. 

r Diário Esportiv 

Direção de fldolplio #1 
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l 

Pobre futebol oonta 

Máu grado as grandes cam 
punhas feitas pró reergui- 
iuoiuo do nível moral e ma- 
lerial do nosso pébol, con- 
írarianclp todos o.> prognos- 
•üicos e anhelos de progresso, 
vão se esboroando uma ; 
uma todas as' esperanças d. 
ve-lo atingir as culminan- 
cias que o ' tornaram tamo- 

Fatores vários contribuí- 
ram ainda para o maior fra- 
casso da rodada do campeo- 
nato da A.E.p.P. c que ren 1 
niu bugres e periquitos. 

Atuando criteriosamente, o j 
juiz escalado, sr. João Vian- 
na Junior, teve de fazer va- 1 
ler a sua autoridade reti- 
rando das dependências do 

Estádio Dr. Paula Xavier, 
o sr. Raphael Martins. 

Este fáto determinou a sus 
pensão do jogo que, reini- 
ciado, não melhorou. Quasi 
ao finalisar a pugna, ha no- 
va desinteligência entre o 
juiz e o amador rubro ne- 
gro, Gencsio. 

Aquele determina a retira- 

da deste, de campo. 
Na discussão e não haven- 

do acordo possível, o juiz 
suspende o jogo definitiva- 
mente. 

Vencia o Guarany por 
5x4. 

Como vêm os nossos pre- 
zados leitores), o nosso fu e- 
bol está mesmo sem sorie. 

A indisciplina, a má v 
e o derespeito ás leis 
E.R.P. imperam. A 
nuar assim, o pébol p 
zino se esfacelará. 

Islo é inevilavel, em 
da tolerância excessh 
C.D. da nossa Entidad 
gional. 

I 

Toda a bôa vontade e en 
tusiasmo falece ante o der- 
rotismo anlquilante dos màos 
esportistas, daqueles que só 
querem vencer e que só ele 
»tos esperam. 

Pngnando pelo progre^o 
esportivo da nossa cidade, 1u 

Nadyr Ihomaz 

tando com a abnegação das 
forças, vi- nossas modestas 

mos' diariamente incentivan- 
do a prática leal e dedicada 
<lo esporte bretão, capaz de 
tentusiasmar e reanimnr o 
nosso publico. Esforço babl) 
«e inútil pois o futebol pon- 
tagrossénse atravessa per go- 
sa crise- da qual .dificilmen t 
sairá. 

O campeonato da A. E. ,R. 
P, ^.stá em sua segunda fáz 
e není por isso . ainda lor 
nou-se irtraente. 

Já de. início motivos cxcc 
cionais e bastante plausi- 

No match-trcino de ante 
. hontem entre guaranys e 
I olindenses, quando o entu- 

siasmo se apoderava dos 22 
players em campo, um dolo- 
roso aciden'e veio toldar o 
ambiente como que a prog- 
nosticar os sucessos que, 
posteriormente, viriam em- 
panar completamente a tar- 
de esportiva de domingo ul 
limo. 

Em uma avançada da li- 
nha avante dos periqu'tos, 
Nadir que vinha atuando 
inui'o bem, ao tentar apa- 
nhar a pelota para cabecear, 
encontra-se violentamente 
com Quilaço, caindo des- 
acordado. 

Guarany x Olinda 

    i-eauíaçixj^ 
Assembléa Gerai que de^ 
rou o reinicio das atij1 j 
des esportivas da L.A.M'^ 
sr. Presidente da mesm3' 

At 
lu 
Ju 

0 Guarany E. C , íECÍuirJo em sua rqvipe principal um amador suspenso, 

entregsv, tacllamente, cs pontos ao adversário 

colhendo e apoiando a 
são dos Representantes Jí! 

Clubs filiados, convocou "(j 
reunião dos Diretores P'" 

Realizando mais um trei- 
no qhe propriamente um jo- 
go, pois de antemão estavam 
considerados ganhos os dois 

veis, forçaram â Carampru' 
a abrir mão de ddis pontos' Socorrido pelos' seus com- 
sobr.e o seu mais pergosé panheiros, Nadir é retirado 
cpntendor. I ue campo, removido para a 

A seguir Olinda e União , sua residência e entregue 
apresentaram-nos o rmhn^-C ' aos cuidados dos abaltsados 
mais completo até agora 1 clínicos drs. Carlos Macedo 
pois, além do. bom jogo, ti-' e Novaes. Ribas, 
vemos exemplar conduta da? Em estado de choque per- 
fissistencia. 1 maneceu aquele estimado 

Depois União c Caramuni' ' player olindense durante al 
rins pronorcionqram n I gum tempo, encontrando-se 

Contra todas as espccta- 
tivas, o embale do campeona 
to da A.E.R.P. que leve cp 
mo contendores bugres e pe 
ríquitos decepcionou. I 

Deixamos de dar detalhes pontos, os olmdenses deixa- 
do jogo em vista do nenhum mm l,s scus adversamos se 
valor c influencia que o seu avantajarem na contagem, du 
resultado representou para rante o prhwviro período, pa 
o esquadrão rubro negro. eu encurralarem complt a 

Festival 

olindense^ 

mente os defensores guara- 
nys que se limitaram a chu- 
tar a esmo no segundo meio 
tempo. 

Ao faltarem 5 minutos pa- 
ra o final do tempo regula- 
mentar o juiz sr. João Vian 

na suspendeu o jogo defini- 
tivamente por não terem si- 
do acatadas as suas determi- 
nações. j 

E assim findou, desastra- 
damente, a quarta rodada do 
campeonato da A.E.R.P. 

E scritorio Técnico Comercia 

pif 
ii dias da semana finda. 

A esta reunião deix0", 
comparecer o sr. Bento_ 
tado, ficando sem açá"1 

seus companheiros. g 

U 

em 

O jogo entre Atlét'00 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO D'ALME1DA 
(.Guardia-uv ros diplomado) 

Com 15 annos de pratica, nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina, São Pau Io e Rio dc Janeiro. 

hoje, felizmente, melhor. 

"Diário Esporlivo" que 
lem em Nadir um de seus 
bons amigos apresenta-lhe os 
votos de completo e rápido 
restabelecimento. 

Recebemos 

mais lechnico e cujo resulta 
do. sem expressar o balanc 
reál da pugna, serviu, nn cr 
Unhi. de prelcs o a cenas 
desagradáveis 

r.ncrqnv e Olinda, adversa 
ríns de dominsm uitinii). de- 
ra iri uma fraquissima < xile 
ção de fiitcbol. 

O- conjiiTiIo biigrim.'eon- 
1 ando rom elementos—valoro- 
srs, poderia impor-se a Io- 
dos os seus adversários si 
os scus romponentes ronipa- 
rceessern aos e\oreie:ns re- JJlmo. Snr. Redator do 
lr:hnihdoí assim, n esforço e Diário Esportivo . 
-> dedieação. de aigurs pou- tal (le de domingo ulti- 
e'ís rubro nevros* que. elo- Ill<) realizou-se uma tias par- 
'''osamente. vêm ba athahdo 'idas mais escandalosas do 
j 'o finaram- certame que estamos' dispu- 

Tal não se deu ante hon- r 'ando. hoj o jogo entre o 
le.m quando o rubro nçs'."»! Guarany e Olinda, 
desrespeitando uma resolu- Sobresairam-se por índisci 
cão do C.D. da A.E.R P.. Panados alguns jogadores do 
írtfliiin em sua equipe prin- j Dhgre e também o sr. New 
»iiafi o amador Domingnito 1 Ribas, técnico do mesmo 
que sé encontrava suspenso clube. 
/. apresanton ■ um onze des- A minha atuação de do- 
rnantelado que. «raças ao és mingo. como qualquer atna- 
forço i olado dos seus mie- ção. pode ler falhas, não ser 
.<-• r,ie;s. conseguiu uma con- perfeita, eu o reconheço. 
1 , 1 i7 bem do transi O sr. Nevvon Ribas não 
curso da peleja. ' pdeveria julgar-me mal inten 

(".esnm vencendo por 5x2. êíonado pura, ao dirigir-se a 

Conforme vem sendo am- 
plamente noticiado, o Olinda 
Esporte Clube concretizara 
no' próxiino domingo o seu 
Festival Esportivo - Social 
que es á despertando geanie 
interesse não só nos meios 
olindenses como nas rodas 
esportivas em geral. 

Comum programa organi- 
zado a capricho, os penqui- 
los darão inicio ás ativida- 
des esportivas do dia 19, ás 
8 horas da manhã. 

não jul- 
üuarany 

.a Guarany não ponde con^r 
-a réuçãó otindense que só 
n5o saiu vencedor por não 
ter chegado ao' termino o jo 
£0. ; 

mim. dizer que eu deveria 
desistir de apitar a partida. 

Mesmo porque, para tanto, 
fuPáva-lhe autoridade. 

Que ele conhece regras 

juslifica o fáto de 
i,.ir convellieil c 
sair de campo. 

Faço justiça ao aplaudir o 
procedimento de verdaueiros 
esportistas que tiveram o;, 
amadores hugrinos Kilaço, 
Ateneu, Galo, Kuke e Dur- 
val. 

A mim não interessava 
quem fosse o vencedor de d 
to jogo; e por tal mo.ivo 
não me atingiu a perfídia 
mesquinha de alguns ao di- 
zerem qhe eu queria que o 
Olinda vencesse para poder 
tomar chops com os olmden 
ses. 

Como si eu precisasse uzar 
des'sc recurso para conse- 
guir uma coisa dessa... 

Grato pela t-t hheaçao da 
presente subscrevo-me. 

Amo. Obrdo. 
JOÃO VIANNA 

de 

Solda Elétrica Hoderna 

A 
OFílClHa MECHBNICD MODERNO 

Forbeck junior 

:j RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acab 

directamente da Allema 
concurrencia em 

fóra .da cidade em logares onde nao 
caminhãosinho 

dc buchas por machinas próprias, Blocos je Autnm^Vs, acabamento á 
Fabrica-se rebo ques SKF para transportes madeira, e todos os servi 

je receber ü» appa relho de solda uRra-mode' na, 
iha. p está habilitada a effe ctuar qualquer solda por pre ços sem 
qualquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo 
tem força e luz, mantendo nm caminhãosinho proprio para as ^gnpnas, etc. 

Retificação 
Espelho. 

^ Forbeck Junior — Rua Cél.' Dulcldio. 90— B. G. 

.1 odos os.soéio» e exmas. 
faanilias oliuuenses uevem 

, ■Comparecir aè seu campo 
no Bairro Chinez anm iK 
ser consegu.do o desitlera- 
lum deste Festival que é " 
aproximação e coesão dos pe 
nquilos eu; torno da banuei 
ra alvi verde. 

Constará a parle espor 1 
va do Festival, de corrida:, 
de sacos, de guris, bicicle- 
ta», jogos de futebol, etc. 

Damos', a seguir a organi 
zação do programa, bem co- 
mo os nomes dos componen- 
tes dos quadros de lutcbol 
que inlerviirào no Festival. 
RRÜGRAMA: 

Pripieiça prova: Corrida 
de ^acós (G çoqcurrentes) 

SegUiula prova: Corrida de 
Guris (menores de,6 anos, 
filhos de socios) 

Terceira prova: Corrida 
de Bicicletas (Quem pinte 
ganha) 

Quarta prova: Corrida 
Bicicletas (Estafetas). 

Primeira turma: André- 
Emilio, Lito, Janjào, Jarrins- 
ci, Bimsinho, Baptista e Re- 
lissari. 

Segunda turma: Dionisio, 
Ernesto, Luiz, Andronino 
Juea, Hagemeyer, Jordão, 
flegon. 

Quinta prova: Corr»da 
Cobrar (com bicicletas) 

Concurrentes; Ernes o, J)io 
nisio,'André, Hegon- 

Sexta prova 
Craks. 

Jogadores convocados; Ca' 
dinho, João Russo, Erne t( 
VVanke, Nicolau KJupprl, Ja 
hyr Guimarães, Rizental, Hu 
go, Ernesto Moro, Jango, An 
toninho, Mario Dias, Andro- 
nino, Vicente, João, l)'oni- 
sio, Aluizio, Renato Capri. 
Emilio e Alfredo Voigt. E- 
vvaldo, João Cruz, Servino, 
Lito, Luiz, Janguinho, Antô- 
nio Ferreira, Davtd. 

Em nossa edição de quin- 
a feira próxima daremos a 

denominação e organização 
dos quadros bem como res- 
pectivas reservas 

Ao vencedor 
rida a Taça. 

Sétima prova: CASADOS x 
SOLTEIROS. 

Organização dos quadros; 
Casados; Andronico; Arlin 

do e Raicoski; Janjão, André 
e Giloca; VValdomiro, Mala- 
brega, Tamanduá, Gi e Rus- 
5)0. 

(Conclue na J.« pagina) 

M. 

ntEITR ESCAIÍRS AVULSAS 
Encarrega-se dei-- Regis Iro de firmas e livros na M. 
Junta Comercial do ts tado. 
Exames, Pcritagens, Ha- lanços e Organizações ue es- 

criptais, contratos, distractJS e sociedades. 
Em cooperação com ad vogado» de noineada, trata, 

lambem, de inventários', con cordatas e falências, 
Bna Minas Gerais — lisq- CéL Sotano. . 

nak que deveria ter sid0 ^ 
lizado ante hontem não rj 
de ser efetivado por não 
sido escalado pela Direi® 

A má vontade do Pr^.J 
te atual da L.A.M. é pa'f, 
te c os Clubes varzea''^ 
lior ele abandonados, 
dar-lhe um bilhete azid :1^|, 
de não verem sacrif'ca 

os seus ideais de progre^ 
O momento não fomP" 

meiasi medidas. Para 
grandes males os grandes 
médios. Ou os mentores' 
nosso Esporte se decide"1 ^ 
trabalhar por ele, dentro ^ 
lei, ou. continnnando no 
tado atual, nó nos resta ,, 
mar; PORRE FUTEBü 

PONTAGROSSENSE. 

da 

Futebol dos 

FUNDADA CASA 1906. 
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RUÃ I5~bÈ NOVÊMli-O N. 37   P. GROSSA 

Sorlirnenlo das melhores marcas de rologio do mini do. Relogio de parede» c 

carrrlliões de 4-4, dç^pciMadores, relogios dc bolso Omcga, Cyma, Inlerpl 
1 irTr . | T * /^I.^ r A* .   J_  ! J . , "X7 4.^ aní 

será confe- 

c.ional VVatch, Levis» Ch*' ronografo, para tirar tem pu dc corridas. Vasto só' 

timenlo de relogios de pul so para homens e senho ras. Sortimenlo de jóia» 

do brilhantes, ouro e plali na. Sorlimento de artigos para presente era appafí 

Finas canelas lintciro. Es pecialisla em óptica. Fi" 

Sortimenlo rompido em allianças para prompta fi11 

Officlna de Relojoaria e Ourivesaria. 

Iho? para chá, café, etc. 

das Imagens de Sastos. 

trega. 

Anéis dr grau para Wrdi cos. Engenheiros, Advoga dos e Normalistas 
Tom sempr? em stock a? celebres canetas thiteiro PARKER. 

Nicolau ^ravim 
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Explicação de uma derrota 

E' um fac o dignificante e 
confortador, para o Ejrasil, a 
"iditferença que a 'grande 
uiassa da iwpujaqão; oppôe 
30 commuaismo. No' peno- 

0 agudo da propaganda com 
aiunista em nosso paiz, entre 
"s annos de 193» c 1935, — 
^ trombctas vermelhas se 
escutavam cm toda a parte; 
"os livros, nos jornaes, nos 
Comícios, nas academias, nas1 

escolas primarias e secun- 
darias, nos cafés, no radio, 
" todas as horas, em todas 
as opportunidades, eram pre 
Kadas e divulgadas, com en 

clandesti- 

tono e sem empeços, as idéas 
subversivas de Carlos Marx 
6 0 olho de Moscou apparc- 
CW' implacável e fatídico, nos 
"lurós das cidades e nas pf 
^fas das ruas, com o negru 
h1" c a sugeíra syjnbollca 

dos pichamentos 
nos. 

E quando parecia que a 
revolução estava acceita pe- 
lo povo, que as massas' na- 
viam sido convencidas, e que 
bastava um golpe para põ'" 
abaixo a "nova bastilha ca- 
pitalista da burguesia", — 
explodiu o movimento de no 
vembro. ü surto revoluciona 
rio que se suppunha uma 
dialbese nacional, uma cons 
ciência collectiva, um estado 
de saturação dcmographica 
total, — foi uma surpreza 
cruel c horripilante, íncom- 
prehensivel e monstruosa. 
Aquillo que dievia ser um 
phenomeno catatonico, vul- 
cânico, telúrico, da naciona- 
lidade ensandecida pela to- 
me de reformas e pelo odio 
de classes, nada mais foi do 

Diário Esportivo 

testival olkidense 

' 

Continuação 

JSÒLTEIROS: Orlando;'Cal 
e Pelissari; Maquina, 

e Sebastião; Dasco, 
r . e 1 

'"'baldi 

Mirandinha. 
Após este jogo:— Churras 

cada. 
As 14 horas: Jogo entre o 

OLINDA EXTRA e PALLS- 
TRA, filiados ã L.A.M. 

que uma quartelada soler e, 
como tantas outras quasi 
esquecidas. Ficou, assim, pro 
vado, á sacredade, com a 
mais dura experiência, que 
o nosso povo está firme nas 
suas estrueturas moraes e 
mentaes e que os chefes com 
munistas brasileiros não en 
contraram o apoio das mas- 
sas nem exprimiam nas suas 
arrancadas subversoras, nas 
exigências fundamentaesi do 
nosso trabalhador. Tem, por- 
tanto, razão o antigo lider 
do communüsmo allemao, 
Carlos Kautsky, na sua ad- 
vertência, de qUe toda revo 
lução qye não surge das mas 
sas, como uma força incoer 
eivei da natureza, está vota 
da ao perecimento e ao fra- 
casso . 

"Quando se torna necessá- 
rio, dizia o autor de "Tcrro 
rismo e Communismo", — 
que os chefes sem ser com 
pcllidos a isto desde baixo, 
lancem appellos á nedicção, 
   A que o movimento care 

ce de força real, e está con 
demnado ao insuccesso". Kau 
tsky exempbcifa, em segui- 
da, com a revolução france- 
za e accrepcenta: "Durante 
todo o período da-maré-at- 
ta, revolucionaria, as mas- 
sas é que foram as condu- 
ctoras e os chefes os condu- 
zido- Emquarito foi assim 
a revolução progredia; mas, 
quando esta situação mudou 
e os chefes tiveram de agui 
Iboar as massas, para leva!- 
a<i ao combate, — é que o 
declínio da revolução havia 
começado". A observação de 
Kautsky se ajusta com exces 
so de exactidão ao ' surto 
communiista brasileiro; nunca 
as massas trabalhistas) do 
Brasil foram conductoras 
dos nossos lideres verme- 
lhos, como também, jamais, 
cs«es lidieres conseguiram 
conduzir aquellas massas. 

Tal é a razão principal, 
profunda e visível, do desas- 
tre communisla em nosso 
paiz. 

ilLDJnW UEÀ luõl I í" -f» 

A posse do novo prefeí* 

tô de Ipiranga 

Teve logar sabbado ultimo, Lima Santos, que produziu 
dia 11, a posse no seu cargo eloqüente oração e o cida- í 
de novo preíeLio de Ypiran- dão VValter Gibson, que la- j 
ga, o sr. Moysés Pereira Bue lou em nome da população, 
no. A cerimonia leve logar j Encerrando a solemnul i- 
ás 16 horas, constituí.ndo-se de foi execicado o Hymno 

Paladino, Nide.t aquim 

0 espie lá lorâ 
( forlr» r»nr llim 

Attencão 

Casa Jayme 

a meza que a presidiu dos 
srs. dr. Mario Lima Santos, 
que no acto representou o 
interventor interino dr. Gon 
çalves da Motta, dr. Izidoro 
Brezinski, Juiz de Direito, 
dr. Joffely Silva, promotor 
publico, tte. Ladislau Suba- 
czenski, delegado de Recru- 
tamento e o sr. Jacob Hotf- 
mann. representante do DIA 
RIO DOS CAMPOS. 

Usaram da palavra, duran 
te a cerimonia, o dr. Mano 

Nacional. A' noite, no Ciuõe . 
local, teve logar anmiadiso- j 
mo baile. 

Os diversos açtos comme- 
morativos da posse do pre- j 
feito Moysés Bucno, que tive 

ram muito brilho, foram ani 
mados peta participação uo 
povo de Ypirauga, que as- 
sim evidenciou sua satisju- 
çào pela escolha feliz do' no 
vo governador do Município. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, (pie 
se fez representar nas s«- 
lemnidades,. dará em próxi- 
ma edição detalhes, mais çom 
plelos das nicsmas. 

Gravemente enter- 

ma * 
0 DR. JOSE' DE AZEVEDO 
  MACEDO   

^ IRATI 
' "'ão C. Alegre 1, Irai 

ÈM 

5; 

CURITYBA (L, C. F.) 
'.oritiba 5, Junak 2; Pa- 

j'"8 3, Brilania 2. 
biga Suburbana: Esparla- 

. I1,4. Nilo Cairo 2; Comer- 
^ 4. Uodiiviari 
, '"tantis; 
'atiia 0. 

< tado por turmas concurren- 
tes: l." — Graciosa; 2.° — 
Atlético; 
te. 

irio 2. 
Coritiba 3, Bri- 

em . ■ s. PAULO: Estudantes 
' ^ortugueza (Santos) 1. 

Em 

3 o — independen- 

CORRIDA RÚSTICA 
TAÇA IMPRENSA 

"üne 

Com enorme assistência, 
realizou-se ante hontem n" 
Capital a quarta competição 
em disputa da da Taça Im- 
prensa, sob o patrocínio da 
Liga Atlética Paranaense. 

Após brilhante corrida, foi 
o seguinte o resultado; 

•v neia ^amivou»; ... , 1-» l0ga
T
r — J0»0 ^ inie- 

KlO; Bumsucesso 2, Flu 1 vvski, da Junak. rmi- „ „ . « —,.. ! 2 „ lugar — Antonio i'ou 

veia, do Ferroviário. 

Grande sortimento de mu veis, estilos modernos de y> 
nho e imbuía. Não, façam   ----- '  — 
fazer uma visita 
verdade, preços 

Ver para crer. 
JAYME BORENSTEIN. AVENIDA VICENTE MA 

CHADO N.0 12. 

suas compras de moveis em 
a este e ta belecimenfo, para verificar a 
nunca ms tos, até o fim do anno — 

p- SANTOS; Espanha r>, 
Preta (Campinas) •' 

!nse 3; Bangu* 2, Portu- 
Plamengo 2, Bobdo 
Cristóvão 5, Anda- «0.2; s! 

m 2. 

^ PERNAMBUCO: S. Pau- 
Santa Cruz 1. 

\ 1 

porto alegre: "no 4 Internacional 3. 
Grer- 

TIRO 

Eeai 
EM CURITYBA: 
izou-se importantissi- 

sO sr. nrmnmfo 

Saltes 
   EM MINAS   

"umpetição no Stand da 
'ri;lv, (lomingo ultimo, que 
'"'esentou o seguinte resul- 

RIO, 13 (D) — Seguiu ho- 
je para Morro Velho o sr. 
Armando Salles, que teve 
concorrido bota-fora. O sr. 
Armando Salles parou em 
Juiz de Fóra, dalli seguindo 
para Nova Lima. 

AULAS 

ftniopio CastillEO d'Bfméiila 
fQuarda Livros dijjílr.rrti® ) 

Com Í5 anos de praticü nOS Estados do Pará- 
ná, Santa Otharina, São Paulo e Rio de Janeiro 

Leciona Escriluracão Mtrcnlil 

por partides dobradas 

RUA 15 Dtí NOVEMBRO Esq 
Palacete Octavio l*ercira 

CO. Dulcidio 
da Silva) 

— Das 19 as 21 HORAS 
MENSALIDADES: 30$00(;' 

Acha-se gravemente enfer- 
mo o Dr. José de Azevedo 
Macedo, illustre clinico aqui 
res dente e pessoa grande- 
menfe estimada cm toda a 
cidade, onde dsfrucfa das 
mais sólidas amizades. 

Vários collcgas do abalisa 
do facultativo têm permane- 
cido em sua casa, assãstin- 
do-o do mal que o acometeu. 

Segundo soube a nossa re 
portagem, o Dr. José de Aze 
vedo Macedo, tendo sido um 
dos médicos que assistiu o 
sr. Joaquim Cunha, que sue 
cumbiu em consequqencia de 
ter sido contaminado pelo 
virus da raiva, procurou se 
immnnisar desse terrível 
mal, recorrendo para isso ao 
tratamento pasteuriano. Or- 
ganismo mal disnosto ao res 
pectivo soro, o Dr. Macedo, 
em conseqüência de um des- 
ses phenomenos idyosencra- 
sticos que a propba medici- 
na não prevê, teve, em conse 
quencia disso, de se reco- 
lher ao leito, bastante en- 
fermo . 

AUGMENTO DE FRETES DA R.V.P.S.C. E SUA »EF 
FIC1ENCIA DE TRANSPOR TES 

Fazemos votos para que o 
illustre medico patrício 'te- 
nha breve e cabal restabe- 
lecimento. 

-(xxx)— 

D nerti prefeito de 

Fesetva 

y 
ultirao' a nossa 

_ im teve opportuni- 
de ver o céL Adolphi- 

Sa ^jmarâes, illustre Dele- 
dip-0 Regional de Policia, se 
v]»1" Para a "gare" da R. 

tr 

•S.C. 5[ '"o-, acompanhado de 
j)r'

ns investigadores. Com- 
(^."""demos, logo, que se 
j. ava <'e "'suma diligencia 

dessasi que reque 
ç - ,l sua frente autoridades 
- ,rimentadas como é o co 

Adolphito Guimarães 
rirmo-lo, por isso. 

i,0 cèl. 
^Ção 

Adolphito, já na es 
ç dinigiu-sc, logo que o 
wÇres'so do sul aportou na 
"'etr - afornva, ao respectivo cn 

areipo. <>(,*""• Certamente, foi < 
jj,,0 dahi inferimosi, estava 

• Delegado Regional pro fiir '""do effectuar a prisão 
Pessoa importante, pois 

"-f> 11 rn deliquente 
"ão 
tlf)S 

 ■ commnm 
v'aiaria em leito. E não 

r. enganamos. O camarei- 
ta n Podido do céL Ydolphi 

'niinarães, exhibiu-lhe a 
j. "'Ção das pessoas" que via- 

Va'n no carro. A diligencia 

■autoridade a examinou. Ap- 
proximamo-nos. Parece que 
o nome procurado não cons- 
tava da lista. O céL Adol- 
phito, porem, não desistiu, 
sem duvida por saber que 
um foragido nunca viaja com 
o verdadeiro nome. Ouvi- 
mos que o camareiro, a uma 
pergunta sua, acerca de um 
dos nomes, lhe dissera que 
a pessoa em questão havia 
descido, estando em mistura, 
ua "gare", com os demais 
passageiros. O céL Adolpbi 
to sabe pela plataforma e. 
confirmando mais" uma vez 
a sua admirável perícia, abor 
dava um senhor claro, gor- 
do, pedindo-lhe cortesmentc 
e á queima roupa; 

— Cavalheiro, o seu pas- 
saporte... 

O interpellado balbuclou 
algumas palavras confusas, 
acabando por confessar que 
era a pessôa procurada. <) 
céL Adolphito, que já havia 
instruído aos seus auxilia- 
res para que impedissem to 
das as portas da estação, deu 

então, ao viajeiro, voz de pn 
são, conduzindo-o em pessoa 
á Delegacia local. 

Nossa reportagem se poz 
em campo para saber de 
quem s'e tratava. O cél. A- 
dolphito nada quiz informar, 
limitando-se a dizer que se 
tratava de uma prisão soli- 
citada por autoridades de ou 
tro Estado. Em outras fon- 
tes, porem, logramos saber 
que o detido chama-se Isaac 
Massi e que reside no Bm 
Grande do Sul. Polo visto, 
pesam sobre Isaac graves ac- 
cusações de actividades 
versivas e extremistas, 
ve ser pessoa implicada 

sob 
De- 
nos 

últimos acontecimentos1 •Ttes- 
enrolados nos pampas. 

A diligencia e o cuidado 
com que agiu o Delegado He 
gional de Policia autorizam 
essa supposição. 

Prendendo Isaac Massi em 
Ponta Grossa, minutos após 
á sua chegada aqui, o céL 
Adolphito Guimarães contir- 
mou o conceito que goza, de i 
ser um eximio conhecedor da 
technfca policial, autoridade 
que representa, sem ouvida, 
uma garantia para o lugar 
que serve. 

Deve chegar hoje nesta ci 
dade, procedente de Curity- 
ba, o capitão Custodio Rapo- 
so NePo, distineto official da 
Força Publica, que vae as- 
sumir o cargo de Prefeito 
Municipal de Campinopolis., 
antiga Reserva, para esse 
posto recentemente nomeado 
nelo sr. Interventor Manoel 
Ribas. 

Ao illustre official apre- 
sentamos nossos1 cumprimen- 
tos de bôasi vindas. 

Numerosos industriaes ex- 
portadores do Est ado estão 
reclamando contra a detú- 
ciencia de recursos de trans- 
portes da Rôde de Viação Pa 
raná Santa Catharina, ferro- 
via que alem de deixar de 
attender ás necessidades pre 
inen.es do coramercio, aug- 
mentou ainda o valor de 
seus fretes. Hontem ainda es 
tivemos na firma Ronchi e 
Cia., onde obtivemos confir- 
mação do que dizemos aci- 
ma. Essa firma requisitou 
em Setembro diversos vagões 
para fazer o transporte de 
pinho para Antonina. Ate 
hoje, entretaníOj não foi at- 
tendida. Alem do mars, a 
Estrada estabeleceu a cofaran 
ça de peso minimo para o 
carregamento dos vagões, de 
vendo estes pagar um deter- 
minado importe, ainda que 
não carreguem o peso _ to ai 
do carro. A Rêde Viação Pa 
raná Santa Catharina, com 
o augmenlo da importância 
de seus fretes, está cobrando 
o dobro de que cobra a So- 
rocabana. E entretanto nao 
pode a tender aos se"s clien« 
les, como prova o íacto de 

, que a firma A. Ronchi c 
i Cia., tendo feito em 27 de 
j Abril uma requisição de va- 
! gões até agora não foi atten 
dida. 

Confirmação dessas infor- 
mações obtivemos com o dr. 
Elyseii de Campos Mello, che 
fe de outra importaníe lir- 
ma madeireira, o qual nos 
informou que o problema do 
transporte está se tornando 
dia a dia mais angustioso pa 
ra os exportadores que se 
servem das linhas da R. V . 
P.S.C. Disse-nos esse indus- 
trial que já appellou para o 
recurso do transporte em ca 
minhões, dada a falta de va- 
gões. Esse meio de transpor 
te sàe, aliás, por preço dupla 
mente ou triplamcnle maior 
que o de estrada de ferro, en 1 

tretan o tem que ser adopta 
do em vista de que a Estra- 
da de Ferro não fornece os 
necessários meios de trans- 
port6- t i c 

Registramos aqw os tactos, 
deixando de commenta-los. 
le vez que elles são grande- 
mente expressivos ua sua si- 
gnificação. 

Do paiz p©!0 „ 
telegrapho 

O major Dulcidio regressi 
RIO, 13 (D) — Assumiu ho 

A cuíca está 

roncandi 

O preso vae ser encami- 
nhado ao Rio Grande do Sul. 

    > « » 

TRIBUNAL DO JURY 

A Associação Brasi- 

, leira de Cultura 
AM ENTE CONTROLA DA PELO GOVERNO 

le".V"'J3 (D) — 0 Presiden lio 
- \U U'1 Republica assignou .W 

j.e decreto, rergulando o 
vi?ls1ro ^as sociedades ci- 

Para fins culturaes * ■ faia uns cuiiurac» a 
. e So refere o artigo 4." do 
Jri-eto-iei n." 37 de 3 dc de 
j, "ibro corrnte, isto é, refe- 

ás sociedades cullp- 
que tiverem sido antes 

^ riidos políticos. Segundo 
..""creio de hoje, essas so- 

1 ^ ''adesi, alem do registro 
k 'Phuim, devem ainda se re 

. 

gistrar no Ministério da Jus 
tiça satisfazendo vários" re- 
quesitos: juntando ao reque- 
rimento copia dos estatutos, 
nomes e residenciasi de seus 

1 direoíbres, indicação de suas 
i sédes, declaração dos respon 
i saveis pela publicação de 

seus" jornaes, etc. Quaesquer 
alterações devem ser conmui 
nicadas ao Ministério da Jus 
tiça dentro de 48 horas, sob 
pena de ser cassado o regis- 
tro. * ( 

Teve lugar hontem o pri- 
meiro julgamento da quarta 
e ul.ima sessão do Tribunal 
do Jury do corrente anno. 
Os trabalhos foram presidi- 
dos pelo Dr. Meneleu de Al- 
meida Torres, integro Juiz 
do Direito da Segunda Vara 
da Comarca. Occupou a tri- 
buna de accusação o Dr. Di 
vonsir Borba Cortes, illustre 

-(xxx)- 

Furtou 
UMA MACH1NA DE 

ESCREVER 
A Delegacia Regional de 

Policia recebeu do sr. Esle- 
vam Maynis, no dia 9 ultimo, 
a queixa de que foi rouba- 
da em Iraty, do sr. André 

Promotor Publico da Cornar 
ca, o a de defesa o abaiisado 
causídico Dr. Manoel Soa- 
res dos Santos. O Conselho 
de Sentença esteve composto 
pelas seguintes pessoas: Do- 
nvitilio Braga, Elysio Rocha, I 
Ranulpho Coelho, Jurandyr I 
Alves, Arthur Supplicy her- ' 
reira do Amaral, Jahyr de 
Oliveira e Dario Perli. Foi 
julgado apenas um réu, Fran 
klin Teixeira, cujo crime toi 
desclassificado, pa sçssão de 
hontem do artigo 294 para o 
artigo 295 da , Consolidação 
das Leis Penaes, pelo que 
Franklin Teixeira, que havia 
antes sido condcnmado a 12 
annos de prisão, teve esta 

' pena reduzida para 8 annos. 

U.. 
Na Delegacia Regional oe 

Policia apresentou queixa 
hontem Maria da Conceição, 
a qual veio protestar contra 
o facto de Joaquim Goyano, 
residente em Pombal, e cuja 
mulher, de nome Julia, se 
encontra enferma, andar at- 
tribuindo a doença de stia 
esposa á macumba feita por 
Maria e sua progenifora, Ma- 
ria Rita da Conceição. Se- 
gundo declarou Maria pe- 
rante o delegado Regional 
Julia Goyano, se encontra a- 
tacada de enfermidade, do 
utero, a qual foi constatada 
por um dos nossos mais^ dis- 
tinetos clínicos, o dr. Fran- 
cisco Burzlo. O delegado co 
ronél Adolphito Guimarães 
mandou citar o accusado. 

-(o-o-o)- 

Um aviso 

Hoje, deverão prosegmr 
Dyniervviz, u'a machina de 1 os trabalhos, constando para 
escrever marca Erica, poria, 
til. E' accusado do furto o 
indivíduo Arthur Schram, 
que se evadiu. 

, ser julgado, pela ordem, o 
reu Pedro Tortora, accusa- 

1 d® de crime de homicídio no 
! difitricto de Conchas. 

CURITYBA, 13 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A Direetoria Regional dos 
Correios e Telegrapbosi está 
fazendo publicar um aviso 
pelo qual adverte a popula- 
ção do abatimen1© feito nas 
taxas usuaes para a expedi- 
ção dc telegramnias o cartões" 
de cumprimento, de Natal e 
Anno Bom, para o paiz e pa 
ra o estrangeiro. 

je o cargo de dlrector Geral 
do Departamento dos Cor- 
reios e Telegrapohs o capi- 
tão Mario Faria Lemos. 

RIO, 13 (D) — Segundo 
decreto baixado hoje peto 
presidente da Republica, as 
sociedades de caracter civil, 
esportivo ou cultural, em que 

se transformaram os parti- 
dos políticos extinetos pela 
resolução governamenrial de 
10 de Novembro, deverão, pa 
ra exercerem actividadçs, >a 
zer o seu registro no Minis- 
tério da Justiça, declarando 
nome, idade e estado civil 
não só de seus responsáveis 
como de directores ou res- 
ponsáveis de jornaes e ou- 
tros orgãos dc divulgação 
que lhe pertençam. 

S. PAULO, 13 (D) — Cons 
tituiu acontecimento dc sen- 
sação nos meios" catbolicos a 
chegada á esta cidade, hon- 
tem, da imagem dc N. S. Ap 

í parecida, trazida do Rio. 
! Alem dos fieis, que ponsti- 
i luiam enorme multidão, es- 

tavam presentes á gare todas 
as altas autoridades civis. 
militares e escclesiasticas. 

JUIZ DE FORA. 13 (D) — 
O sr. Armando Salles che- 
gou hoíPcm á esta cidade^ 
acompanhado do capitão José 
Galvãn dos srs. Arnaldo Ser 
ra Ribeiro e Armando Sal- 
les Filho. O sr. Armando 
Salles prosegniu viagem pa- 
ra Nova Lima. 

RIO. 13 (D) — Pela Dele- 
gacia Especial dc Seguran- 
ça Política foram expulsos 
do território nacional os in- 
divíduos Leonardo Peregnet 
o José George Leones, pro-, 
cessados pelas policias fran- 
cesa e lithuana em 1919 c 
que fugiram da Penitencia- 
ria de Trocusrstig. 

RIO. 13 (D) — Chegou ho 
je a esta capital, inespera- 
damente, o major Dulcidio 
Cardoso, secretario de Segu- 
rança, de S. Paulo, que logo 
após o desembarque passou 
a eonferenciar secretamen- 
te com o general Gaspar Du- 
tra, alíribuindo-se a essa 
conferência grande impor- 
tância . 

rá para a capital bandeiran- 
te ainda hoje. 

RIO, 13 (D) — Hoje, após" 
a conclusão da reconslilui-- 
ção do crime de que é ac- 
cusado Adalberto Cajaty o 
Promotor Publico de Nicthe 
roy pediu a sua prisão pre- 
ventiva, como incurso cm 5 
artigos do Codigo Penal. 

RIO, 13 (D) — Foíi classi- 
ficado, por necessidade de 
serviço, o capitão medico 
Dr. Francisco Paula Soares. 
Netto no S. S. da 5." Re- 
gião Militar, com séde em 
Curityba. 

S. PAULO, 13 (D> — » mi 
nistro da Justiça, sr- Fran- 
cisco Campos, dirigiu uma 
carta ao- sr. Alcantara Ma- 
chado, pedindo-lhe se •■ncat- 
rogasse da elaboração do no 
vo Codigo Penal c declarou 
ao confiar que esse traba- 
lho, sahindo de suas mãos, 
sahiria "obra digna do Bra- 
sil". 

Em telegramma o ex-sena- 
dor Alcantara Machado res- 
pondeu acceitando a incum- 
bência e agradecendo as1 pa- 
lavras do ministro da Justl- 

Ç RIO, 13 (D) — E' espe- 
rado nesta Capi'a\. afim de 
assumir a direcçOf). da Cen- 
tral do Brasil, cargo uara 
que acaba de ser nomeado, o 
sr VValdemar Luz. 

I T"'r7, 13 (D) - Toda 
o. critica novayorkina elo- 
ciou a pianista brarilcra 
Guiomar Novaes odo enncer- 
to celebrado sabbado á node 
no salão de concertos do 
Towhunvvall. A assisten^ 
obrigou Guiomar a frsnr oi- 
to números do programma. 

Essas taxas, que se refe- 
rem também ao Correio Aé- 
reo, entrarão em vigor des- 

de amanhã, dia 14. 

Fm Belorado 
_ O SR. LEON DELBOS - 

BELGRADO, 13 (D) — Che 
gou á esta capital o sr. i.eon 
Delbos, ministro do gabine- 
te francez. A' sua chegada 
foi feita verdadeira arregi- 
mentação poPcial para ga- 
rantir-lhe a segurança, cm 
vista dos últimos boa'os cor 
rentes. , 

RIO, 13 (D) — Devido ao 
máo tempo foi transferida 
para data opportuna, a inau- 
guração do monumento ao ak 
mirante Tamandaré- 
apresentou 17 á policia flu- 
minense e 3 á paulista, don- 
de procediam. 

rONUfttfl. 13 (D) — O 
Financial Times" publica 

hoje uma entrevista com o 
sr. Getulio Vargas, na qual 
o presideafe do Brasil de' - 
xa entrever que a solução df» 
problema da divida do Bra- 
sil será baseada sobre as 
possibilidades econômicas 
do paiz. O sr. Gelulío Var- 
gas declara ainda que os di 
reitos existentes dos capi- 
tães extrangeiros, inverti- 
dos em serviços públicos, 
bancos e companhias' de se- 
guros, serão protegidos como 
merecem pela nova Consti- 
tuição. 

\ 
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(TUBAGEM D ÜODENAL) 

lerniBrtoNTA CHOSSA, - 3.'-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1937 
■BU1 

HEAIOBRHOIDAS sua c ura radical sem operação 
e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

ÜR. MENDES» DE ARAÚJO 
com mais do dez annos de pratica na especialidade, 
Das 2 ás fi horas. AV. JOÃO PESSOA, 68 

Tratamento moderno das doenças do Esiomago e 
dnodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 
— dyspepsias — aerophagi a — aridez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (coliles — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicife chroni- 
ca) DO RECTO (rocOte — polipose — ulceras — dia- 
pnoslico pcecr.ce do eancer do intestino e do recto). 

0 sr. Benedidcto Valladares ali' 

ja ós srs. Wenceslau e A. 

de Mello Franco 

a 

h Üi 

SEGUINDO O EXEMPLO Dt- AFFONSO PENA E ARTlll 
BERNARDES, ü ACTUAL GU VERNADOR MINeuw c... 
TAMBÉM, A SUA "ALA TO ÇA" 

CONVITE 

"DIÁRIO DOS 
  

PARA RETIRAREM S EUS TÍTULOS E PAR 
   TAS DE TH AN SFERENCIAS 

S. ROQUE, Dezembro (Do 
correspondenle) — () inte- 
rior do Estado, principal- 

mente nesta zona, vem atrã- 
vessandb nltimamiente perío- 
dos de acceirtnada instabili- 
dade climaterica, com gra- 
ves prejuízos para a lavou- 
ra. Entre 15 e 16 do mcz pas 
sado um grande temporal 
assolou as colonias de São 
r-mic t - « iíí,, dos ín- 
dios. prejudicando enorme- 
mente as culturas. O rio São 
João. que na ce na serra de . 

tros elementos. Assim é que 
as' .culturas de trigo tiveram 
40% de -iua produção estra- 
gada pela invasão dos pas- 
sarinhos; outros 40% foram 
damni ficados pelo sol e so- 
mente se obteve 20% da plan 
tação feita. Também o cen- 
teio renderá apenas 50%. 

Ac plnntac-Vs de mil'" 
produzirão 20% menos do 
une n is annos an eriores, de 
vendo-se atfribnir esse de- 
créscimo também aos cffeifos 
desastrosos da chuva. 

E''i Roque, no seu percurso 
a!é tf barra de Rio dos ín- 
dios rpede apptoximadamon- 
te 18 kildtiietros, com uma 
largura medirt de 7 a 8 me- 
tros. Com o temporal a lar- 
gura do rio elevou-iw em 
certos pontos até"21*0 metros 
v-.T-,,r,anr«/ln' no tmTCnns d? 
jdan ações de suas margen'1. 
T1*'! ç-otp rtn Sõn P'1,p ,, npMÍ'» 
do r'o d^sinantelou un>a nevp 
te, O niOSTT/n acon'epen(lo em 
Pio dos Tndlos Um dos adu 
í>n<r.. n rio CÚ una dor. tam- 
bém, transbordou, 'carj-ogan, 

<lo uma ponte. 

JPrnbem Sobre as vias t'" 
communeação teve 

■H 1 > e 11 M ? t ' ■> » * 

Çctreüírsle éveL 

sá"»rasa 
"A NACIONAL" — Av. Bom 
facio Villcla, 32-A. 

SANTOS, 13 (D.) — "A 
Tribuna" publica a • egu.nte 
nota de sen correspondeu,t 
político no Rlio: 

"O governo de Alinas está 
passando por modificações 
radicais. O sr. Benedic. o 
Valladares resolveu constituii 
a equipe dos secretários e 
dar outros titulares aos ma- 
is importantes departamen- 
tos administrativos. ü sr, 
Raul Sá, secre.ario cia Via- 
ção, não foi o único a (le- 
mittir-se. O seu exemplo loi 
(eguído pelos demais secre 
tarios e por altos funcciona- 
rios, entre os quáes os pre 
'eitos dos maiores raunici- 
<ios. 

Não ha muito tempo previ 
irrns' que o M) Ç rnador nií- 
neiro rccoinpotf i o seu go- 
•ern", afdu de nelle dar te 

prescnlação a elementos no- 
' lico que agora o apoiam. 

Pf.í/minmo-nos. então MOS 
Mello Vianna e Curva- 

a '»111i111111 v.».c<> .v .v p quanio 
desastroso o (cmporal. f.azcn H)ara que cor 

,do ruir muitos pdn ilb^.s e 
n;)T-:o os ç^m?n'V)S »n r-m , jnsonio, desani 

orosos 
CO 

permitem 
me acumule no 

, — Sí emismo. 
' Ac S' Jg- p quan)0 bagjcj 

comecem a 
ombares, dores reu» 

:rs 
Ibo de Brit o. 

Hoje podemos adiantar ma- 
is alguma coisa: o sr. Be- 
acdiclo Valladares teve me- 
nos a preoccupaçâo de attra 
hir o concurso das corr n- 
lev chefiadas por aquellcs 
lois iintiqos proccres m net 

ros do (pie a de provocar o 
afastamento das correu es 
dos srs. Wenceslau Hraz c 
Affranio dc Mello Franco. 

O sr. Raul Sá representa- 
va no governo de Minas o 
nemarnento do sr. VVences 
lau Braz. Foi o primeiro a 
ser eliminado. 

grados os srs. Francisco Cam 
pos, Israel Pinheiro, Mano 
Mattos, Carlos Luz, Negrão 
de Lima, etc. 

Não pode haver duvida 
quanto aos resultados dessa 
orientação: a secção minei- 
ra da; União Naciopal será 
organizada exclusivamente 
com os representantes da 
juventude política de Minas 
excluidos, naturalmente, os. 
que como os srsi. Pedro A- 
leixo e Virgílio de Mel li 
Franco preferissem ficar com 
os expoentes da antiga num 
talidade política de que era 
symbolo.o P.R.M. 

Um velho político das al 
UTosas, que /igora/ se reti- 
rou com todas' as honras, 
sendo confortavelmen'e ins- 
tallado em magnfifSea sine- 
cura, dizia-nos hoje, a pro- 
pósito das modificações que 
estão soffrendo os quadros 
governament.acs c partidários 
da sua terra: 

A' Direciona de Via çao e Obras Pubi.Voo i 
tro de 15 dias (quinze ) dias a™.5 n 

v 1. , / uias, aevem comparecer s srs. abaixo citados afirri típ r.Afiror»« 
Cartas de Transferencias' títulos definitivos e"cS 

que se acham retidos nesta Secção. Após o prazo 
estipulado a retirada dos referidos documentos so 
poderá ser fei'a mediante ram.erimunm r' , 
Kxmo. st. Prefeito Mun.S G * 30 

Precisa-se rapaz 
saiba escrever um P* 
co á machina. pii#' 
se de 13 á 14 ho»* 
rua General Cara1'11 

Pedro VVerner Netlo 
Artluir Voigt 
David Hilgenberg SolP. 
Yolanda Rutle e Selma 

Jàsus 
Teobaldo Samuel Justus 
José Salles Rosas 
Christiano Trochmann 
Boris e Jacob Tulchinski 
Alfredo Baptista Doin e 
Kudoxia A Doin. 
Maria Assumpção Maga 

Ihães Cunha 
Dinarte Ferreira 

Henrique Malanoski 
João Teixeira Neves 
Luiz Fernandes 
Oscar C. Eerreira 
Ester Schranck 
Helena Jablonski 
Badiha Sabaga e Azis 

mur 
Aristides Rocha 

Rodobaldo Cena 
Pedro F. dos Santos 
Pela D.V.O.P. 
FER.ID BEY GRUBIIÜ 

FER 

Na 
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Tares Chevlthenko na mentalí- 

dtíoe Ukraina 110 Brasil 

A repercussão dós u"11 

acontecimentos haviá® 
Brasil tem sido iHF", 
extrangeiro e podei# SL 
gui ar que a maioria 
nião publica mundial 
panha com interesse" 
von ade o desenrolar 
mesmos. A imprensa 
cienciosa tem visto, nas 
formações da ordem j0'1 j 
cional brasileira, 0 . 
sincero do presidente L 
tio X íirrr.ít' rlrrT 

c 

kç. 

Ni 

lio vjirgas' de ,T(ôr ■ !(! 
na vida nacional, 1,1 

•slfaveis. como aconteceu com 
a Pirada Municipal que U'- 
-,-n de Pio dos índios á Re- 
serva. Não menos importán 
les foram m prejuizos cau- 

,i. v .-ei" temporal 
colonias de Thcretíno e Can 
dido de Abreu. Alem dos e. 
feitos da ebuvarada a lavou- 
r-- fie São Roo"" foi enorme 
mente prejudicada por ou- 

Sabe-se que o sr. Virgilm 
«v.ca db iMéRo franco (procurou 

desanimo.00 obter q iplervenção do sr. , 
í(P urina se loma turva, carreqada.l ' 1 si " (..impôs cru favor kr..eimante, s?ndo as vezes escasscqj "OS COlTeliglonaríOS do sr. 
* outras vozes demasiado frequenle.i Affranio de Mello EraUCO 
#s PlLU^Ajà DE FOSTER ajudami 
-ros rins na feí.rmnaçào rapida dost 
|*enerios uricos, agem sobre 
«quedes orgão* eema o pieo dq 
«Ócino sobre os intestino» 

PÍLULAS 

Em 1607, com a presi- 
dência de Affonso Pena, .sur- 
giu em Minas a geração que 
Dcou conhecida por "Jar- 
díim da Infancia", com Car 
Jos Peixoto á frente, do qual 
faziam parte David Campis- 
ta, João Luiz Alves e ou- 
tros fulgurantes espíritos já 
desapparecidos. 

I O seu fastigio durou pou- 
co. Acabou quando Pínhetro 
Machado desferiu o golpe, 
lançando a candidatura do 
farechal Hermesi contra a de 
David Campista. Depois, vte 

' ram os "jovens turcos" fio 
Bernardes. O seu mais' nulen 
tico representante foi Alaor 
Prata. Agora, temos a ala 
rpoça do governador Vallada 
pes, absorvendo toda a dire- 

administrativa 

krai:;; r* 

^rlc^rr1 rha co'tra - Chevlclrenko. j de seu território. A oprní- 
ão publica não tardou a se 

do os, princípios basi# 
democracia e de regii"' , 

ani£" porrntntivo, sem 

Escola 

Hdaes 

Po 

rção administrativa e poli- 
Mas em pura'perda O ex- íicn <io Estado e realizando 
chancelJçr pertencia ao1 nu- m,v! (1<>finltiva de reno 
mero dos, políticos que o I vaçao' K tlllt'r ^aEerV Nuo 
sr. Valladares acha que de- ' tarilara 'í1"* ÜS Iatlü-S 

vem ser oxeluidos. Irá nois trem que um dos verdade 
fazer companhia aos cx-pre ; rüs lideres desse movimenf 
sidentes VVencoslmi Braz, 1 repovação que se processa 
Artluir Bernardes e Antonio f'111 é q sp- Negião de 

- ( Carlos'. A' ala dos velhos per ' Lim;b ct|j0 esteve em 
peroistas, cujo- presTgio na-' tão grande evidencia quando 
da mais consegue galvani- ' da {sua 'sensí)rion,a|l viagem 
zar, o governador oppõe a f?® avião ao Norte e que a- 
ala dos jovens de qhe é che «"Fa é Q chefe do gabinete 
fr e na qual se acham inte- fio niinistro da Jostiça". 

poeta 
Desde a sua infancia o seu 
ideal foi exclusivameiLo n 
vida poética, para por cila 
manifestar a sua solidarieda 
de em prol da independên- 
cia de sua patria. O amor 
patriótico de poeta cr i in- 
finito. Nem a mãe adora o 
seu filho como elle adorou 
a sua terra, a nação, suas 
tradições c seus costumes. 

Anexar de sua moeidade. 
dedicou-se exclusivamente á 
li eratura nkraina. Narrou 
nos seus livros a hvpocrisia 
do actualj rcgprnc de govor 
"■> p.ir-onm.- fí>""lon as bi- 
ctas tremendas travadas pela 
•ndenendencia de sua terra 
"•Pol. * «•"a obra sureiu 
com, o effeilo de um choque 
dvnamfco para a aceno da 
dlnjnmacia nkraina. Sob sen 
effeito a Nação conseguiu 
reapossar-sie do amor pn'rio 
tico e começou a organizar 
o partido nacional e a dis 

permanentes advindas <> * 
liberalismo mal interP1^ 
■ um * e qut' se tornava 

'ar 
lis- J 

despertar para a iucta pela 
liberdade. E quando a arre 
gimentação dessas forças e- 
ra sufficiente para travar 
o combate aos inimigos, es- 
tes appellaram para a cb'.- 
cana dfplamai^ca, dividindo 
as quatro nações invadidas, 
para esmagar um povo hiimil 
de e conservai—o sob o.fuan 
to da escravatura, no pró- 
prio território herdado de 
■neus antepassados. Taras 
Lhevfchcnko, leader ukraino, 
comprehendendo o ma ri y no 
dc sua patria, soube tr idu- 
zil-o em paginas immortacs. 
e o seu amor palrio ieo ir., 
duziu-se ainda na sua ultima 
vontade, quando pediu para 
ser sepultado ao lado h:-" u- 
do rio Dnipper, nas campi- 
nas próximas* de Keiv, capl 
tal da Ukrania 

Demetrio S. Schpallir. 

raço constante ao Jjroi 

crescimento do p»'2' 

Naturalmente, na0 li) 
io^ 

faltado vozes tendf^ _ 
sobretudo daqucllas l"6 }, »> 
bem ordens do 
Moscou, procurando c0 

dir 
em torno do nosso P3'1 

ambiente de reserv a ' 
■ií 

í)r. 

Itltl 
fon» 

cacia. Mas as1 falsas 
cias acabam por se ■ifiii Í por si propnasi e ' j.;^ 
que, porventura, SR '^1 
influenciar por cilas, n *3 L 
verificando o absurdoj ^ I 
cerram deãnte-d? 

' | aberta ao mundo \nWr0 tf, 
' ■ é a da ordem reinani'.^ 

lodo o território n:'f 

da aeccitação normal 'l:'^ 
brasileira em Iodos ^ ^ 
res'. da aceeilação. i^jíl 
r,prf'me por todas «W 
sociaes c do pde.sfi-''1',J 
ente do Chefe da j)| 
em quem repousa 
confiança dc todo ,0 rl 

liàra! íoce ifar o alesf: itmenfo e a 

irtroilBçáB de cães te suariD, cães 

políciaes c sabujss. 

PARANA' rONTA GROSSA -— 
FLNDANDA EM 1031 ' 

Proteja-se contra eyen tuacs assaltos ou furtos 
por meio dum cão ensinado para tal fim. Toda pessoa 
que medita bem sobre o caso deve convencer-se da 

necessidade duma instru- ção pratica e especial que deverá ter um cão destina- 
do a tal hm. O dono deve estar scienle do caraler e 
1 inunto do seu cão. Um efio destinado a proteger 
.'j vaia c guardar os bens do seu dono' deve apresen 
f.ir os seguinles carateristi cos essencíaes: coragem, 
toislinlo, inclinação par.i pro'eção, austeridade e e- 
nergia. O cão não adestrado poderá falhar na hora 
do perigo, sendo que o do no que confiou na hnbili- 
dade do cão encontrar-se- ^ pm circunstancia mais 
j ave ainda. Apresentando ^,-1, cg0 as propriedades a-, 
#.ma meneionadas e tendo v s decidido dc üfili- 

do meu metorln. pro nho-lhe o seguinte; para 
*'novo de, H-la me 7Á,S ades nmeuto de 
primeira Rurante 6 inezes mínimo. A habilidade 
< i seu ca<» é por si só ga rantida pelos Jonsos anos 
r-mie ■ dc. experiência tau afiuj crrnw mi Aílema- 
nbn. Muitas cartas de reco 

^"e-men o. Aproveite a op ortunidade e escreva hoje 
ainda a 

Edital de 1a. praça 

Max Preuss. 
r.rttila dc Cães roneiae», 

PONTA GROSSA 
Eu» dos Operários. ZX 

C>ARANA' 

O Dr. Edison Nobre de La 
cerda, Juiz de Direito da 1." 
Vara da Cqpiarca de Ponta 
Grossa, U, do Faraná. 
11'az saber aos que o pre 

sente edital com o prazo de 
(20) dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que por 
este Juizo, findo que seja (li 
to prazo, será posto em ar- 
rem-itação pq dia vinte nove 
(29) do corrente, ás qumzi 

115) horas, na porta do edi- 
fício do Fórum, nesta cida 
dc, o imóvel penhorado ao es 
polio de Pedro Teixeira de 
Oliveira, na ação executiva 
hiptPgpaF/a que contra o 
mesmo, por gste j\úzn, move 
João Cecy, imóvel que cons- 
ta do auto de penhora ás' 
fls. dos autos e é o seguin- 
te: "Um lote de terreno n- 
tua/lo á margem da linha da 
Hs rada dg Fprr0 S. Paulo- 
Rio Grande, na Vila de "Gua 
rajina", desla Gomarca, mo- 
diíujfp vipte ms. de frente 
por quarenta ms. de fundo 
(20x40 ms.) dividindo de um 
lado com Nemc Saad, de on- 
(rq com Antonio Moraes e 
nos fundos com o mesmo Nc 
me Saad, onde {,p acha edifi 

cada uma casa lipo "chalet" 
construída de madeira, tudo 
avaliado era Rs. l:50o.$uoo. 
E, assim será dito imóvel ar 
rematado no dia, hora e lo- 
cal acima mencionados por 
quem mai? dpf e jnaior lan- 
ço oferecer acima da avalia 
çao. E, para que chegue ao 

i conhecimento dos interessa- 
dos, mandou o M. Juiz pas- 
sar o presente edital que se 
rá afixado e publicado na 
forma da ítd- pado e passa- 
do nesta cidade d® Ponta 
Grossa, aos oi o dias do mès 
de Dezembro de mil nove- 
centos e trinta e sete. Eu 
Helladio V. Correia, Oficial 
Maior que escrevi. (Selado 
devidapjeptc) O Juiz de Di- 
reito da í." Vara (a) f 
bre de Lacerda. 

No 
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  UMA (',15 AC ARA — - 
Quer vender a sua ohaea- 

ra? Procure Aptonio Casti- 
ho de Almeida. — Rua Mi- 

nas Geraes. esq. Gel. Sola 

Ki! 

■v\ 

■VS 
S D£ 

rHArilhA 

F-' 

p:yj 

■•ssv-zat 

taWMI mira-u 

PPRfl FERIDOS IRFLflMfiCÕES 

ULCERAS CUEIMfiDURflS ETC 

LOBOROTDRIC MINRN ORR JOINVILE 

Pelos recortes que 
chegando ao Serviço l'e , 
prensu, do Ministério 
lações Exteriores, é P0.i| 
verificar que grandes 
da imprensa mundial 

^s^^^niovimento 
como deve ser visto o1 ^ 
lidado, e o "Journal (''' ^ 
néve", em artigo do seU 

rec"or, sr. J. Martin- 
ma que o presidenle ''l ..p 
Vargas é "um bomein 
tem a nreoccunacão Ir |/' 
nenle do bem do seu « 

,11' 

e foi obrigado ao 
16 de novembro para '' 
del-o da ameaça eo^,," rf. fl" 

^^TUC vc>u quando Jfl 
cessava uma obra Ue 
guimento nacional. Gotnjjj 
se, que é um dosi 
Jornaes do mundo, orpa1' jj, 
assim dizer officioso 
ga Vias Naçõe.s, nfl '0 S 
tros noderinm ser citan", 

mesuin. cordes todos no ii"-- ^ 
mentario sereno e just0 

tualídade brasileira. 

Outros jornaes exíri 
ros, não menos- respef'1 ,1 
pelo seu passado e ' j- 
legrldade de suas secçó^,. 
pinativas, têm-se ^ 
do sobre a nova situaça" (if 
•Vieira com um hariuwffi 
o comprehensivo espi''lt"(fr.r 
tlco, reconhecendo ao 

á sU,,tu sil todos os direitos - m,- 
lencia, á felicidade 
de seus filhos, á inwf' ja 
dade das siias tradiç'^,^ 
trabalho e de prosi)er >   . x-w»/-• i 1/-• ■ 111*-    uao J;  «« h/ uc pTOS, 

.. ' material e moral, 
l . I I I I I H I I I I I I I I I I I I I I I n I     I I I 11 ^ j I M m 1 I 11» M I     m k uJ* 

I M 111 ; 

Radio (rosiey 
680X000 r- «mtjusú1» 

U VÁLVULAS-ONDAS LUR TAS E LONGAS - FHUt. RE OUVIL-O PARA CONVENCER-SE DA SUA SUPERIORIDADE 

Cel. Cláudio, N 8 -■-Põnía Gro?ia WCaia U. HOtZèf^HN 

- ■1"   a 11 n   1' ■ ■ ■ 11111111111 • ■ i m 1 

Mai 

AFj 

UD 

> nfí^n^ «11 it«i m 111 i 

Áifaíâtariâ Bi ela 

^ chegaram para o varão tírins de Unho S. 120 legi limo, M. J. ^sponia, Kaki Nacional r Estrangeiro V-u Azai a MeeCa *> - - - Arnff 
6 flfearta. k Artigos superiores. Conlec çáo caprilfeqa*. ■} ) 
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PONTA GPOSSA,- SAFEIIIA, lí DE DEZE r.IBRO DE 1937 SÉTIMA PAGINA 

casas 

■v 

1 de PONTA GROHfl: 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 
,alÇados _ chapkos sempre novidades os 

"•'JIORES ARTIGOS PT. LOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. 

I 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

DOS GUAPOS» 
Rua 15 de Novembro n.° it) 

Alta costura 
As ultimas creaçõcs pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 

CASA «a 

—DAS— 

Bicicletas 

Ary de Geus 

comecçoes 
FUAD CURY 

Proprietário 

Stock permanente de bi- ciclefas e motocicletas alie 
mâs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

Officina Electro 

Pechnico Me- 

cânica 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

ENUOLAMENfOS E CuN 

CERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, DYNAMOS, ] 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS-. 

WENTDA VICENTE MA 

GHADO, N." 72 — CA1\A 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. 
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^hirmaòa «Miika» Casa Buenos Aires Ca/a Hmm Italía 

J a 6 0 B M B H D E L M fl M 

FIRMA BIL\SILEIRA 

Viuva Milasch e Companhia 

s Fa^
eopo^0 Pinto Rosas 

1 tte, 
Itiig 

ar..iaceiitico Diplomado v, ,, —"^CUHCC 
i^Ponsavel. 
Jn. Cláudio, 39 — 
Vi 0ls tninuios da Estação 

da Estradr v. erro. 
"MILKA" c . sua farmacia, 

porque p .-...e o maior es 
toque pe" i mr preço. 

Ponta Grossa Parana 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo   Pre- 
ços Modicos   Rua Cét. Cláudio n.0 49   C&ixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e linhos nacio 
nacs e extrangciros, 

Os mais variados pa drõcs — Preços sem concur 
rencia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponla 
Grossa. 

Casa Romano 

Relojoaria - Ourivesari* 
Novidades em fantasia, eí,-» 

feite para vestidos de bali»:, 
como sejam lantejoulasi, cot*' 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades efil 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 1^ 

Ir. IPSE EZEVíiO MfiCEDO I 

-(0-0-0)- 

^LUILO OPERADOR PAHTEIKU 
^'ulessor üa Faculdade de Medicina do Paraná, 
^"'heciaüsta t«n moles tia» de senhoras e creaü 

TL ; Consultórios: 
PaRMACIA BRASIL, díis 10 ás 11.30 

MACIA CtlNfRAL das 15 ás 17 
o^irlencia:— AVENIDA BOVIFACIO VILLB- 

* " PHONE:— 3-4-fi 
( - 
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Polvilha dolibagv 

Vendesc na Casa "A NAClü 

NAL" á Avenida Bonifácio 

Villela,32 — Phone, 2-9-3 

Nesta Cidade. • 

Retificação de 

bloco a espelho 

«Howard» 

Alcance — Beleza 

A ultima creação da Howard Radio Company — os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos altra-mo(lcrnos f a 

radio-teclinica. 

Peçam demonstrações rem compromisso 

VENDAS A LONGO PRA<U 

r t a d or e s- WAGNER & ClA. 
Taques, 35 Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

Ford V 8 

Retificação com / 

pistões, pinos e 

anéis com peças, 

eríginaes 390$ 1 

Preços somente f 

durante os me-í 

zes de Setembro I 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos per pessoal com 
pelentp 
fi. FQRBECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n.» 90 

PtMciriA 
m o« 

Wctíflcaçjo' l 
•cMn# 

BOM RESULTADO 

O abastado fazendeiro sr. João Barreto Gonçai- 
ves-, residente no municí pio de D. Pedrito, diz: 

Após uso proveitoso do PEITORAL DE ANGICO 
PELATENSE, formula do dislineto sr. Dr. Domin- 
gos da Silva Pinto e prepa rado na acreditada Droga- 
ria do sr. Dr. Eduardo Ca ndido Siqneira, em Pelo- 
tas, em pessoa de minha Ia milia, era constipanões, 
tosse, bronchite, etc., e por ser verdade firmo o pre 
sente. — D. Pedrito — J oão Baptista Gonçalves. 

Confirmo es'.e attestado. Dr. E. R. Ferreira de A- 
raujo — (Firma reconhe- cida) •• • 

Licença N. 511 de 26 do j^arç0 de 1906. 

DEPOSITO GERAL: Dro gara Sequeira — Pelotas J 
— Rio Grande de Sul. 

Vende-se em toda a parte. 

Dr. Newton Souza e 'Silva 

ftDVQGAOO 

Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.» 13 - Ponla Grossa 

Aceita causas no eivei, comercio c no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
se. domínio, terras. Contra t08 e obrigações em geraK k 

Inventários e outros processos administrativos 
cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 

sas nerante o juri, falências e quaesquer outras cau- . 
r^hraitras comerciaes. Dá consultas, mdependen- , 

IMin HH4-f l-H «•! ;■*■« Mil « »" 44 i < I l I l'H I H » I M I I I M I I m« 

sas. Cobranças comerciaes 

. a0 nacamento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
ro 15 (defronte «o Fórum) _ Fone 2-0-8. Residen- 
  praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
_ Expediente do escnp tono, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa 

cia 
»7 

Es ado do Paraná ^ 

Casa 
Joaniia 

P ««to» ESTÃBtl£€ISSEÍfT0 COiíMERCt&t »(« ÇíBáRE 

E DO INTERIOR DC El T A DO 
I- 115 

K- ^aBA de rfma11 car O SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS EGROS SOS: SEDAS, LANS, CA SEMIRAS, CACHAS, VOAES, TOBRALCO, 

^^QUIZET TRICÔ11 NE, ZEPHIR, RISCADOS BRINS ALGODAO ETC. ETC. COM PREÇOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBR0 E DEZEMBRO- 

AFiM DE FACIIITAR O BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TICOS DE SUPER QUA 

MANTÉM EM STOCK: SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS - AVIAMENTOS PARA ALFAIATES - AR ltI)ADE POR PREGOS VANTAJOSOS. 

REIRAS. CHAPÉUS: CURY E RAMENZONI -• ENXOVAES COMPLE TOS PARA CASAMEN TO - PERFUMARIAS. BRINQUEDOS: PARA 

Natal eanno bumtera' um colossal sortimento de brin quedos finos, n ao deixem de fazkumv visita a conhecida casa "JOAnita" pa 

RA CERTIFICAR-SE DOS SEUS PREÇOS. " 
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DITAVA PAGtKA 

Renascença 

:—: O CINEMA LIDEK D A CIDADE : 

.HOJE 3.a-FEIRA 

"Sessão Colosso" " 

Ncsm Prais 
Conii)leraento nacional 

Cuâriijá e sms Belezas Patursis 
Complemenlo nacional 

Trevo d2 4 Folhas 
Super filme da'Cine-AI lianz, falado e cantado in 

português, com Procopio Fer reira, Beatriz Costa e Nasci 
ffj mento Fernandes. 10 átos. 

P 

t 
üí Fiime da Universal, falado e cantado cm alemão, com 
'jj Luis' Ternker, Marion . Mc rsh e Marie Andergas4. 

10 átos emocionantes. 

•POKTA CÜOSSA - S.'-FEIRA, 14 DE DEZE BBRO DE iK7 

Amanhã quarta feira: 

Bocacio 
Deliciosa opereta da Ufa, 

falada e cantada em alemão, 

com VVilly Fritsch, Heli 

Finvenzeiler, Fita Benkhoff, 

Paul Cemp e Gina Falken 

berg. 

5.» feira: 

■"Soirée das Senhoritas" 

'fiíÀfiíõ DOS CASÍPOS;. 

Cidadão de tres patzes 

(fe 

DOMINGO EM DUAS St» 
SÕES, ás 7,15 e 9,15 horas 
da noite. 

Localidades numeradas na 
segunda sessão; 

Noticias do dia, 

348 

Desenho colorido MGM ■>- 

m 

Deslumbrante super prodn 
ção da Metro Goldvvyn 
yer, em 10 átos encantado 
res, com Jean Harlovv, GaO 
Grant, Franchot Tone e l'e 

nita Hume. : m : ÍA ■■■ t ■ '*■ - 
H m, 

« 

A Missão do 

Medico 
Comovente drama da Para 

mount, com George Bancroff, 

Helen Burgess e John Trent 

E NAO TEM PATRIA! — 

S. PAULO, 13 (D) — A 
l»ülicia proseguindo na cam- 
panha contra os falsos tur s- 
tas, acha-se deanlc de um ia 
cto complicado. Trata-se de 
Bodomont Floro, desem- 
barcado em São Paulo. Seu 
prazo já terminou. Entretan 
to Florio, nascido cm Sao 
1'aulp, onde cursou a Escola 
«le Pharmacia e serviu no 
Exercito, seguindo mais tar 
de para os Estados Unidos, 

onde se naturalisou, casan- 
do-se com mulher norte- 
americana. Foi depois para 
a Italia, onde teve que ser- 
vir o Exercito, considerado 
suhdlto italiano pelas leis 

■ mares da Italia, que con- 
sideram italianos os filhos 
t i- italianos nascidos no es- 
trangeiro. Rodomont decla- 
rou aos jornaes que era bra 
sileiro. Na Falia foi consi- 
derado italiano, de accordo 

PARA AS FESTAS 

|k de Natal e Anno Novo 4| 
A COMPANHIA CERVEJARIA "ADRIATICA" pêde 

aos seus bons amigos e ire guezes cn regarem, com lias 
antecedência, as suai gratas encommendas para as 

próximas festas, atim de se rem fornecidas com toda 
pontualidade. 

com as leis do paiz. Nos' ES 
tados Unidos é cidadão nor- 
te - americano. Entretanto, 
agora, é ameaçado de expul- 
são de seu paiz natal, o Bra 
sil, conforme o inquérito ins 
taurado pela policia. 

jO".- 

Calcados Modernos 

V 

Artigo Luiz XV salto 5 
e 6 pellica preta supe- 
rior   38.$00U 

• Pollica marrou   
  38S(}()U 

Typo fantazia, de luxo 
   495)000 
Todos em formas "Ja- 
ponczas". 
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Artigo Luiz XV salto 5 e 
fi era pellica preta .. 38$ 
Em pellica marron 38$ 
Em Cameleão — luxo 
    • •• ••• •• 42$ 
Em superior naco hran- 

ftnie raoazes 
ESTAVAM PRESOS, A' D1S 
POSIÇÃO DO GAL. NEW 
T0N CAVALCANTI 

RIO, 13 (D) — Desde o 
dia da creaçãu da Conunis- 
são Executora do Estado de 
Guerra, encontravam-se pre- 
sos, recolhidos á Villa Mi- 
litar, á disposição do general 
Newton Cavalcantik 20 rapa 
zes. 

Nada justificando a penna 
nencia dos mesmos naquella 
prisão, foram todos manda- 
dos recolher á Delegacia Es- 
pecial, a qual, por sua vez, 

Víal^níe 

CO 
Typo 
xo .... 
Todos em 
ponêzfirS". 

"tf' • • • 
fantazia, de 

formas 

38$ 
lu- 
40$ 

'Ja- 

o o 

2 S c o •- o 
c '*> c ,-*-1 

cs r- V2 CO 

Artigo Luiz XV salto 5 e 
<i em pellica preta 381 
Em pellica marron 38$ 
Fantazia xelra, alto de 
luxo   40$ 
Todos em formas "Ja- 
ponezas". 
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Firma conceituada neces- 
sita de um- antigo e penei- 
to conhecedor das zonas c 
da freguezia do Estado. In- 
formações detalhadas á re- 
dacção deste jornal. 

(G 

CMEME DENTAL 

ífaualBriar 

A 
Atkímsons 

Casa Portuguesa 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO , 
ENCERRANDO A 3 1 DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS K, 

JO, LIQUIDA TODOS OS TECIDOS E CHAPE US DC SEU ^ 

A PREÇOS DE VERDA DEIRA PECHINCHA!!! 
APROVEITEM. POIS, A ÚNICA OPORTÜNIDA DE... 

PREÇOS PARA OS AFA MADOS CHAPÉUS RA MENZ0N1: . 
STANDART SEM F ORRO 24$800 
STANDART COM FORRO ; 26$800 

X COM FORRO 34|800 
INTER COM FORR O 39$8G0 
XX COM FORRO 481500 
SOEIS COM FORRO 591800 . 
DEIXAMOS DE PU BLICAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NA^1 

SER POSSÍVEL ENUME RA LOS, GARANTINDO, ENTRETANTO- * 
SOFRERAM UMA RE DUCAO PR0P0RCI0 NAL AOS PRE^O' 

CHAPEOSü! 

CASA POR TUCUEZA 

AVENIDA VICENTE MA CHADO. 46 - PONTA GROSSA. 

 ^ ^=^1 

CONVITE 

Em finíssima pellica 
preta 40$ 
Em pellica marrom . 40$ 
Em fantazia alto luxo 
  42$ 
Todos em formas JA- 
PONEZAS". 

n 
u 5 " O 
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Typo mexicano 
Branco e preto .. 
Branco e marron 
Todo marron 
to  

sal o 3 
.. 25$ 
.. 20$ 

ou pre- 
  25- 

S» 
£3 aO; 

O o o o. 

Artigos Heclames. A POPULAR 

Artigo Luiz XV salto 5 e 
6 em pellica preta 30$ 
Em verniz preto 30$ 
Em naco marron .. 30$ 
Artigos reclames. 

Casâ Bello 

Horizonte 
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COM o REMEDIO   
P- ALEGRE, 13 (D) - 

Deu entrada no Hospital de 
Alienados Gypriano Cordei- 
ro. que se achando enfermo 
recorreu á umtt curandeira 
do interior, cujo remédio 
lhe alterou, até a furiosida- 
dc, as faculdades mentaes. A 
esposa de Gypriano, que to- 
mou apenas Um copo da ne- 
beragem, também apresenta 
symp'ornas de alienação. 

A polícia tomou as provi- 
dencias necessárias. 

Jorge Bechcr © família convidam aos P'1 „ 
e amigos para assfjstirem á inissa de primei0 ' 
versado do fallecimento de sua esposa, 
sogra, avó, tia e ednhada 

IDA VV. BECHER 

\A 

a qual será celebrada ás sete e meia horas ^ 
nhã de 16 do corrente, na Cathedral desta 
agradecendo, desde já, á quelles que comPa' 
a este acto de religião. 

Edital 
FALLENGIA DE AUGUSTO 

DE CASTRO 

Aclia-se em Cartório, onde 
poderá ser impugnada, du- 
rante o prazo de dez dias, 
por qualquer interessado, a 
prestação de contas do Syn- 
dico, Francisco Fanuchi, da 
Massa. Fallida do Augusto dc 
Castro. Caso não haja im- 
pugnacão, a mesma será jul 
gada boa. E para que che- 
oue ao eonhecimen'0 de to- 
dos. passei o proson'e K- 
dRal. suo ê publicado no Dia 
rio Official do Estado. Da- 
tado e passado nesta Cida- 
de de Ponta Grossa, aos on- 
7.0 dias do moz do Dezembro 
do mil noveneentos e trinta 
sete. Eu, Angelin Prochvv 
Gaio. Escrevente juramentai- 
do designado, o subscrevi. 

Negocios. de occasiá" 

Vende-se 
Uma casa de madeira, no- 

va, a rua Benjamim Constant 
n.0 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 30 
mts. de fundo. 

Tres lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, en.re as 
ruas Riachuelo e Payssandu", 
medindo cada lote 12 mts. 
de fronte por 33 mts'. de lun 
do. 

Seis iotes de terreno, de 

11 mts. de frente 
mis. de fundo, na

R(jBil>', 
cidade, Bairro da ^ ] 

Um bungalovv ^ ^ 
ra, novo, para o 'a jrj1 

ranas, na primeira ^ 
da linha da Eslrad» 
ro, distante mais 
30 mts. do calça'"c

rfço; 
linha de ônibus'- * 
4:500$000. 

AGENCIA FORD 

0D 1 

Vende-se 

Uma optima casa na rua 
Santos Dumont, ponto prin- 
cipal c connnercial, com mo 
radia e armazém para qual- 
quer ramo dc negocios. 

Preço de occasião. O mo 
tlvo da venda será explica- 
da ao interessado. Informa- 
ções' da Agencia Ford. 

0—0—O1- 

MANICUPÍ 

Preolsa-se 
ços de uma 
que trabalhe 
cilio. 
redacção, das 
horas. 

■ti' 
dos Wí 

"Tk a *ey íh jil 
Procurar ]! 
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De Hãn/ Hôeldtkc» 

Rua Ouro Preto (CAMPO das OrpJ 

'Fone, 448 - Caixa oOftal,1 

ESFECIBLIDIIBE EM: Salames, carnes 'defumadas 

eproduetos aflins-' BNHBdflRDO «GERMKNIB 


